
f f i n i e r o 2 0 . 5 7 3 — P r e c i ó : 7 0 t U . 

p a p a h a b l a r á 

a l o s S i n d i c a t o s 
r o a l t n a n t i n o : Su S a n t i d a d e! P a p a se r g a i m a n t i n o : Su S a n t i d a d el P a p a se d i g n a 

p i ^ 1 ^ t ¡ e i p r ó x i m o d o m i n g o . Escucha c o n t u s f a m i -

¿ \ T ' r t i r s e tus c o m p a ñ e r o s , la v o z de l V i c a r i o de C r i s t o , 
llares» ^ c o n v e n t o de San E s t e b a n , a, las doce ck1 la 
t e j a d o 

M a r t e s , 6 d e M a r z o d e 1 9 5 1 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

REDACCION 
CALLE DE 

Y T A L L E R E S : 
R A M O S D 

T E L E F S . 3185 y 1924 
E L M A N Z A N O . 36 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1018 
RUA MAYOR, 13. — APARTADO NUMERO 10 

D i e z m i l o b r e r o s h a n a b a n d o n a d o 

e l p a r t i d o c o m u n i s t a i t a l i a n o 
Roma.—Diez mil obreros italianos han abandonado las filas 

del partido comunista y de otras fraccionas aliadas con aquél, 

desde que lanzaron su grito de rebeidia los diputados comunistas 

Magnani y Cucchi, hace cinco semanas, afirma l?naz io Silone, 

dirigente del» partido italiano de izquierda iocial-demócraia. 

(Efe.J 

¡ ¡ a c o n f e r e n c i a d e P a r í s 

s e h a i n i c i a d o e n u n a m b i e n t e 

f r a n c a c o r d i a l i d a d 

d e 

|[jna d e l a s p r i m e p a s c u e s t i o r i E s a d i s c u t i r 

s e r á e l t r a t a d o d e p a z c o n R u s t r í a 

EL GOBIERMO DE BONN SERA INFORMADO DEL CURSO DE LAS 

REUNION DE LOS A D - ' i n i c i a d o en u n a m b i e n t e de 
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JUNTOS 

parís-—Hoy se h a n r e u n i d o , 
cuat ro y c u a r t o de la 
los a d j u n t o s dv. los m i ­

de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
Franc ia , Es tados U n i d o s , 

„ Bretaña y la U n i ó n So-
¡ica. Van a i n i c i a r las c o n -
saciones e n c a m i n a d a s a r o ­
tar la a g e n d a que t r a t a r á n 
'^cuatro g r a n d e s " a fines 
co r r ien te a p o . ( E f e . ) 

' LOS TRATADOS DE P A Z 
CON A U S T R I A Y A L E ­
M A N I A 

París. — E l i m p o r t a n t e p r o -
ia de l t r a t a d o de p a z con 
tria y t odo c u a n t o es íá co ­

rtado con l o g r a r la p a z con 
Ima A l e m a n i a u n i f i c a d a , se 

en los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
esta c i u d a d q u e se rán r e l a -

l'ionados e n dos g r u p o s s<'pa-
iÜQS. 

EJ Gob ie rno d e B o n n ^ r á 
ven ien temen te ' i n f o r m a d o 

Iri curso de las c o n v e r s a c i o n e s 
ptre los a d j u n t o s d e los " c u a -

g r a n d e s " . 
La n o t i c i a de que m a ñ a n a 
jará a P a r í s el m i n i s t r o do 
untos E x t e r i o r e s a u s t r í a c o , 

)r K a r l C r u b e r , c o n f i r m a 
Impres ión de q u e las c o n -

lírsaciones se i n i c i a r á n c o n la 
plscusión de l t r a t a d o de p a z 
ttn A u s t r i a . ( E f e . ) 

GROMYKO LLEGO EL 
P R I M E R O 

París.—El v i c e m i n i s t r o só ­
dico de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 

reí C r o m y k o , fué o l p r i -
r a d j u n t o en l l e g a r a l Pa -
¡o de M á r m o l Rosa , d o n d e 
celebran las c o n f e r e n c i a s 

e l iminares d e los " c u a t r o 
ndes". M e d i a h o r a an tes de 

Iciarse las c o n v e r s a c i o n e s , 
centenar de p o l i c í a s u n i f n r -

9dos se s i t u a r o n en . l os acce -
* de a q u e l e d i f i c i o . (E fe . ) 

. A M B I E N T E CORDIAL 
París. — Los f o t ó g r a f o s q m : 

^ a r o n en el P a l a c i o de M á r -
•ol Rosa a s e g u r a n q u e la c o n ­
vencía de los a d j u n t o s se ha 

t r a n c a c o r d i a l i d a d . 
\ La c o n f e r e n c i a en c u e s t i ó n 
es tá p r e s i d i d a p o r M . A l e x a n -
d r é P a r o d i , d i r e c t o r p e r m a ­
n e n t e dL-l M i n i s t e r i o f r a n c é s 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , a c o r n ­

ee aqu í de f u e n t e a u t o r i z a d a . 
La U n i ó n S o v i é t i c a s o l i c i t a : 

E i c u m p l i m i e n t o d e l a c u e r d o 
de P o t s d a m sob re la r e m i l l t a -
r i z a c i ó n de A l e m a n i a y p r e ­
v e n c i ó n de una r e m i l i t a r i z a ­
c i ó n en a q u e l t e r r i t o r i o . Una 

e i m u n d o ^ á r a b e a c u s a a F r a n - ^ a r e s i s t e n c i a r o j a e n C o r e a s e 
r í a rfa h a l i a r h n m k ' t r ^ n ^ ^ n ^ « r l w * f c W * * * * * * * W W c í a d e h a b e r b o m b a r d e a d o d o s 

c i u d a d e s d e M a r r u e c o s 

EN PARIS DESMIENTEN CATEGORICAMENTE 
La NOTICIA 

p a n a d o d e l s u b s e c r e t a r i o d e l m e j o r a de la s i t u a c i ó n en E u - j 
F o i e i g n O f f i ce , E r n e s t D a v i e s , 
a su i z q u i e r d a , y de P h i l i p 
Jessup , e m b a j a d o r v o l a n t e n o r ­
t e a m e r i c a n o , a su d e r e c h a . 

E l v i c e m i n i s t r o s o v i é t i c o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , A ' n d r e i 
C r o m y k o , se §en tó f r e n t e a^ 
P a r o d i . ( E f e . ) 

| ESTA T A R D E , SECUNDA 
¡ • SESION i 

París". — La p r i m e r a ses ión j 
de los a d j u n t o - d e l o ^ " c u a t r o \ 
g r a n d e s ' ' téintlnó esta noch i * 
a ías'' d i e c i n u e v i ^ («hora e s p a -
ñ o i a ) , después d e t r e s v h o r a s 
d e c o n v e r s a c i o n e s . 

i La p r ó x i m a ses ión ha Sido 
a n u n c i a d a p a r a l as t r e s dt la 
t a r d e ( h o r a e s p a ñ o l a ) d e / m a ­
ñ a n a . ( E f e . ) 

I P R I M E R A I M P R E S I O N , 

r o p a y la r e d u c c i ó n de las 
f u e r z a s a r m a d a s de G r a n B r e ­
t a ñ a , Es tados U n i d o s , F r a n c i a 
y la p r o p i a U n i ó n S o v i é t i c a . 

T a m b i é n a b o g a p o r la o o n -
c i u s i ó n d e l t r a t a d o d e p a z oon 
A J e m a n i a y la s u b s i g u i e n t e r e ­
t i r a d a de las t r o p a s d e o c u p a ­
c i ó n de d i c h o p a í s . ( E f e . ) 

LA UNION SOVIETICA 
TRATA DE RETARDIR 
EL ARREGLO M PAZ 

K1- a i ^ m 

F A V O R A B L E 
. . . i h o y a la U n i o n S o v i é t i c a de 

P a r í s . - E l a d j u n t o s o v . e t ! - e s f o r z a r s e d e <4modo 
c o , v i c e m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , A n d r e i 
a b a n d o n ó p r e c i p r i t a d a n u - n t e la 
sa la de c o n f e r e n c i a s a l t e r m i ­
n a r hoy la p r i m e r a s e s i ó n . 

Un m i e m b r o de la d e l e g a ­
c i ó n f r a n c e s a d i j o después de 
l a s e s i ó n : " T e n e m o s u n a i m ­
p r e s i ó n m u y f a v o r a b l e ; la a t ­
m ó s f e r a de las c o n v e r s a c i o n e s 
ha s i d o m u y c o r d i a l " . E l i n ­
f o r m a n t e d i j o q u e e n l a r e ­
u n i ó n de hoy só lo t o m a r o n l a 
p a l a b r a e l s u b s e c r e t a r i o i n ­
g l é s , E r n e s t D a v i e s , y e l r u ­
so , C r o m y k o . " S u s dos dec la ­
r a c i o n e s — a g r e g ó — f u e r o n 
m u y l a r g a s y c o m p l e t a s " . 

RUSIA P R E S E N T A SU 
AGENDA DE ASUNTOS 

P a r í s . — ^ L a s p o t e n c i a s o c c i ­
d e n t a l e s p o r u n l ado y Rus ia 
p o r o t r o , han p r e s e n t a d o u n a 
a g e n d a de t res p u n t o s en la 
p r i m e r a ses ión de la c o n f e r e n ­
c i a de los a d j u n t o s q u e se ha 
c e l e b r a d o hoy e n P a r í s , se d i -

W a s h i n g o n . — Ej D e p a r t a ­

m e n t o de Es tado h a acusado 

p e r s i s -

C r o m y k o , t e n t e " e n r e t a r d a r el a r r e g l o 
d e p a z c o n e l J a p ó n , m e d i a n ­
t e e l p r o c e d i m i e n t o de i n s i s ­
t i r en u n su d e r e c h o de vQto , 
p e r o ha m a n i f e s t a d o q u e el 
p r o p ó s i t o d e los Es tados U n i ­

dos es de l l e v a r a d e l a n t e la 
c u e s t i ó n p r e s c i n d i e n d o de R u ­
s i a s i f uese n e c e s a r i o . ( E f e , ) 

i , ; . ' . LJ l 

P a r í s . — ' ' L e M o n d e " , en su 
c o m e n t a r i o a la c r i s i s de M a -
rnuecos y a las p r o t e s t a s e g i p ­
c i a s d i c e que u r ^ s e r i e d e 
fa l sedades ' a n z a d a s p o r la 
O f i c i na n a c i o n a l i s t a m a r r o q u í 
de T á n g e r son hechas c i r c u l a r 
en E i C a i r o . v 

" L o s ac tua les a c o n t e c i m i e n ­
tos son u n av iso a l D e p a r t a -
m e n f ó de Es tado y u n a r e s ­
p u e s t a a las c o n s i g n a s i m p r u ­
d e n t e m e n t e p r o d i g a d a s p o r 
W a s h i n g t o n de u n o s meses 
a c á . " ( E f e . ) 

A M E N A Z A S A R A B E S 
El C a i r o , — E l d i a r i o de la 

t a r d e " A t Z a m a n e " , e s c r i t o e u 
á r a b e ^ e n u n a r t i c u l o q u e d i ­
ce ser u n a e n t r e v i s t a e x c l u s i ­
va c o n e l r e y de J o r d a n i a , 
A b d u l l a h , a d v i e r t e a los • r a o 
ceses q u e su p o l i t i ' . - en M a ­
r r u e c o s p u e d e condu r ' . ¡ » l 
m u n d o á r a b e a l c o m u n i s m o . 
A g r e g a ' p e r i ó d i c o q u e h a ­
b ía c o n v o c a d o a l m i n i s t r o 
f r a n c é s e n A m r n a n y le h a b í a 
d i c h o q u e " n i n g u n a n a c i ó n 
á r a b e o m u s y l m a n a p o d í a t o ­
l e r a r l os a c o n t e c i m i e n t o s a c ­
tua les , e n M a r r u e c o s . ( E f e . ) 

EL ESTADO DE A L A R M A 
EN EGIPTO 

E l C a i r o . — H a s i d o p r o c l a ­
m a d o e l es tado d e a l a r m a e n 
r a z ó n d e la a g i t a c i ó n p r o d u ­
c i d a p o r l a s , , n o t i c i a s p u b l i c a ^ 
das en l a P r e n s a e g i p c i a 
ace rca de la c u e s t i ó n m a r r o 
q u i . La P o l i c í a r e f o r z a d a o c u ­
p a r á los a l r e d e d o r e s d e 
E m ^ a i j a d a f r a n c e s a e n E l Caí 
f o y d e los Cóosulsc ius f r a n -
cc-es en El C a i r o , A l e j a n d r í a v 
P o r t S a i d , así c o m o o ' i o s 
^ a b l e c i m i e n t o f r a n c e s e s . * E f e j 

I N D I G N A C I O N EN P A R I S 
P a r í s . — H a n c a u s a d o i n d i g ­

n a c i ó n e n és ta los ase r tos de 
ta P r e n s a á r a b e d e E g i p t o se-
%ún los cua les e l g e n e r a l 

J u i n b o m b a r d e ó la C iudad dé 
F e z . ( E f e . ) , 

M A N I F E S T A C I O N E S A N -
T ! F R A N C E S A S ' 

El C a i r o . — U n o s d i e z m i l es 
t u ü la n tes y p r o f e s o r e s d e l 
I n s t i t u t o C e n t r a l T e c n i c o l ó g i 
co d e l m u r d o m u s u l m á n , r e ­
u n i d o s e n «una m e z q u i t a h a n 
p e d i d o u n a p r o n t a a c c i ó n pa 
!<• l i b e r a r M a r r u e c o s de F r a n 
" i a , d i c e la A g e n c i a U n i t e d 
P ress . A g r e g a q u e l a r e u n i ó n 
* r ha c e l e b r a d o después y i ' e -
^ o r r i e i o n Tas ca l les de El Ca i ­
r o p i d i e n d o a g r i t o s la " p r o -
c h i m a c i ó n de la g u e r r a sH'lH-
t a " . 

En las dos C á m a r a s e g i p -
c i í ^ se h a n p r e s e n t a d o m o c i o ­
nes p i d i e n d o e l a p o y o e g i p c i o 
• 1 s u l t á n d e M a r r u e c o s c o n . r s 
F r a n c i a . | 

Ei a y u d a n t e d e l s e c r e t a r i o 
de l a L i g a á r a b e a tacó l a p n -
Mt lca f r a n c e s a e n M a r r u e c a 
í E f e . ) | 

D E S M E N T I D O OFIC ' .M 

FRASCES 

P a r í s . — U n p o r t a v o z d e l M i ­
n i s t e r i o d e A s u n t o s Exte iorer . 
h a d e s m e n t i d o las n o t i c ^ s de 
q u e h a n s i d o b o m b a r d . a d a s 
ú r s c i u d a d e s m a r r o q u í e s . ÍV«-
V o i i e t o d o eso f o r m a b a p a r -
l e d e una c? m p a ñ a d e fa lsa ' : 
I r ' o r m a c i o n e s d e s t i n a d a s a 
í e n i o v e i ' os s e n t i m i e n t o s m a -
r i c q u i é s . ( E l e . ) 

LOS E S T U D I A N T E S EGIP-
C1ÜS LUCHARAN CON I R A 
F R A N C I A 

F- C a i r o . — E l s e c r e t a r i o g e ­
nera l - de la L i g a á r a b e ha r e ­
c i b i d o h o y de los es tud ian te .» 
u n o f r e c i m i e n t o de l u c h a r ' "o-
m o v o l u n t a r i o s e n M a n u e c o s 
c o n t r a ios f r a n c e s e s , y ha m a -
». •es tado q u e s o m e t e r á la pro-
t ues ta a i a L i g a . ( E f e . ) 

m p o s i d ó n d e l a m e d a l l a 

g r é g a n t e i l u s t r e d e M a r í a 

J a d a , a l e x c e l e n t í s i m o 

G o b e r n a d o r c i v i l 

d e C o n -

I n m a c u 

s e ñ o r 

ERV1R ES O B E D E C E R . LOS . S I N D I C A T O S ESPAÑOLES S IRVEN 

U IGLESIA O B E D E C I E N D O A SUS E N S E Ñ A N Z A S 

El d o m i n g o , 11 de m a r z o , Su S a n t i d a d d i r i g i r á 
u n m e n s a j e r a d i a d o a los S i n d i c a t o s e s p a ñ o l e s . 
Escúcha lo a la UNA de l a t a r d e . Acude a los 
ac tos que con t a l m o t i v o se c e l e b r a r á n a las doce 
de l a m a ó a n a en la i g l e s i a de San Es teban (Pa ­
d r e s D o m i n i c o s ) . 

E l ac to t u v o l u g a r e n l a i g l e s i a de l a C o m p a ñ í a de Jesús 

U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a 

F e s t i v i d a d d e S a n t o T o m á s 

d e A q u i n o 
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m o t i v o de la f e s t i v i d a d de San to T o m á s d e A q u i n o , 
rla h o l e c t i v o en todos los Cen t ros d o c e n t e s , se o e ^ b r a -
g¡> e n t r e o t r o s , los s i g u i e n t e s ac tos r e . i g i o s o s y a c a d é -
J ^ s : A las o c h o y m e d i a de la m a ñ a n a , e n l a c a p i l l a 
^ , v e r s i t a r i a ( F a c u l t a d de D e r e c h o ) , m i s a de c o m u n i ó n 
l ¿ Í T a l p a r a u n i v e r s i t a r i o s , q u e c e l e b r a r á e! excel ' 
ej? y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r o b i s p o de la d i ó c e s i s . ' A - las o n -
I • en la i g l e s i a d e San E s t e b a n , m i s a s o l e m n e . La S c h o - ' 
l U n r t o r u m d e l S e m i n a r i o M a y o r y de " P P . D( 
Pal la d i r¿ac i jón d e l m u v ' i l u s t R y ; ñ o r d o n Cons tanc i o 

0 ino . i n t e r p r e t a r á n la " M r t a E u c h a r t s t i c a " d i ' 
n i í y . i l u s t r e s e ñ o r d o n Cán-

b . C a t e d r a l . 
f o de 

El domingo, y antes de nuestra y o r e s , q u e respa ldan* c o n h e -
misa de Congrcfgarion con la igle- chos sus p a l a o r a s d e e x p e ­
sia abarrotada de t;iereilanics, en í^ r ienc ia . 

Y nos c o n s u e l a saber q u e 
n u e s t r o i m p u l s o p e r f e c t i v o en 
m e d i o de la a m b i c i ó n y d e l 
s o b o r n o , no t i e n e e l t o p e de 
los h o r i z o n t e s l i m i t a d o s , s i n o 
el o p t i m i s t a á m b i t o de u n 

su mayoría jóvenes, que conrkuan 
sus ejercicios anuales, le fué im­
puesta la medalla de "congregan-
+e ilustre" al excdentisitno señor 
don Joaquín Pérez Villanucva, 
antiguo congregante mariano y 

. .. ^ . c a m p o a m p l i o p o r s e m b r a r y hoy gobernador civil de nuestra a,"fJ X , , ^ .. i 
c -ü l t i va r . En las p a l a b r a s d e l 
e x c e l g n t i s i m n señor P é r e z V i -
H a n u e v a , c o n t e s t a n d o a las de 
A n g e l L ó p e z de F e z , c o n m o ­
t i v o de l a i m p o s i c i ó n a a q u é l 

p r o v i n c i a 

El acto, al que asistieron ol 
e.vcelentísímo señor presidonie de 
la Diputación, excdentisfmo señor 
alcalde, excelentísimo y mag'mfi- la m e d a l l a d e c o n g r e g a n t e 
co señor rector de la Universidad," i l u s t r e en l o ^ L u i s e s , p a l p i t a -
decano de la Facultad de üere- ba la h a l a g ü e ñ a p e r s p e c t i v a 
dio y otras autoridades y cate- d e l m o m e n t o a c t u a l de Espa -
dráiicos de las diversas Facui ia- ñ a , t a n d i s t i n t o d e a q u e l o t r o 
des, tuvo la sencillez de la» cosas de hace 

ron d i H . ' ^ ^ r á e l p a n e g í r i c o . 
A" Ver<lejo, m a g i s t r a l ú ¿ l a S'. 1. B . Ca ted f ra l . 

ACADElVf lCO.—A las 16,30, e n el P a r a n i n 
•>arSKiad Literaria, tendrá l u g a r e l ac to a c a d é m i c o t o n 

Fii0 v ^nc ión d e d o n J u l i o Garc ía M o r c j o n . e a t u d i a n i e de 
rin n l a y L e t r a s ; ei R' p ' d o c l a i A n t o n i o R o y o Má 
cat' ' P-; e l R. p . d o c t o r V i c e n t e M u ñ o z , U . de Drt., > 

M3 CO ú e F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s , d o c t o r 
* M ^ u e l 
i t o ve U-uz H e r n á n d e z ; l a Scho ia C a n t o r u m de I_con 

inter ae San E s t e b a n y e l Coro U n i v e r s i t a r i o d e l S 
A ^ e t a r a n en este ao to v a r i a s c o m p o s i c i o n e s m u ; 

"fcrtvetí? aí:t'0s h a n s i d o i n v i t a d a s las a u t o r i d a d e s toca es, 
^ r a i t S l ta r ias y e c l e s i á s t i c a s , e s t u d i a n t e s y p ú t n i c o en g e -

E . U . 
m u s i c a l e s . 

Macira^anca. 5 de m a r z o de 1^51.—El r e c t o r , Es teban 

int imas y entrañables. 
Después de la ceremonia r e l i ­

g iosa, autoridades y Junta de 
Gobierno de le Congregación Uni ­
versitaria se reunieron en un des­
ayuno familiar. • 

Ai 'final del mñsmo, AngeJ López 
•de Fe/ -xpresó con efusivas tra­
ses el alcance y e jcmplar idad del d e s c u b i e r t o y e n t e r o , desgC 
acto ¿ de ¡a íigura del señor Pé- u n pues to d e r e s p o n s a b i l i d a d 
rez Villanueva, el cual en un sen-, p o l í t i c a . B i e n m e r e c e , y as i 
UtK y •• •> inrai d rcurso de con- | q p r o c l a m ó con p a l a b r a j u s t a 
testáeiótn expresó s u s s e n t i m i e n - A n g e l L ó p e z de F e z , e l t i t u l o 
•os y •Icicxiones 
consagrada 

v e i n t i c i n c o a n o s , 
c u a n d o ' a j u v e n t u d g e s t a b a 
sois i dea les e n l as c a t a c u m b a s 
q u e a b r i e r a e l a t e í s m o c l a r o 
o d i s f r á z a d o . 

D i choso a q u e l a l q u e l a j u ­
v e n t u d m i r a , espe ra y s i g u e ; 
p e r o a ú n más d i c h o s o es e l 
q u e d e s p l i e g a a n t e sus o í o s 
l a b a n d e r a de s u c a t o l i c i s m o 

h a c e c a d a v e z m á s e n c a r n i z a d a 

L A S V A N G U A R D I A S D E L V I H E J E R C I T O N O R T E A M E R I ­

CANO HAN L L E G A D O A 4 0 K I L O M E T R O S D E L P A R A L E L O 

L a C h i n a c o m u n i s t a a c u s a a E s t a d o s 
U n i d o s d e ut i l i zar g a s v e n e n o s o e n 

e l f r en te c o r e a n o 
Frente de C o r e a . — A pesar de 

los esfuerzos realizados por Us 
^opa-i alíaüíis en el sector cen-
' ra l , éstas no pudieron continuar 
su pregresión dura me el día de 
ayer al encentrarse con la e w a i -
nizada resistencia del enemigo, 
bien atrincherad^ en sus posicio­
nes de defensa. 
. Después de haber intcnta'rto 

desalojar al adversario de' trián­
gulo formado por las carretela», 
o*- Hoe.-igsong-Champoongngni, y 
Hoengyong-Pangvini, Us rropan 

V i v i r qon I s I g l e s i a es 
v i v i r con e l P n p n , v i v i r 
c o n C r i s t o . L a sen/a m i ­
s a -es e l m á x i m o sacrif í ­

c ­
e lo exp ia tor io que pode­
mos o í recer a D ios . Se­
g u i d l a or ientándoos poi 
l a " G u i a L i t ú r g i c a " pa 
r a 1951 que ha ertftado 
Sección F e m e n i n a . 

w L O T E R I A i 

l a d k m m 

q u e ya no se s i e n t e n so los y 
s i n h o r i z o n t e , q u e saben de 
u n a r u t a y c o n o c e n sus c a p i ­
t a n e s . 

Hoy "enemos e j e m p l o s que 
c a l i e n t a n esa m a r a v i l l o s a l i ­
b r a de n u e s t r o s e n t u s i a s m o s 
h a c i a la r e n u n c i a y la g e n e ­
r o s i d a d . El acto que c o m é n ­
t a m e ^ , i n t i m o y e s p o n t á n e o , 
tuvo a l g o de c e r e m o n i a c a b a ­
l l e r e s c a . Y asi io s i n t i ó n u e s ­
t r o v o c e r o , d i c i e n d o lo q u e 
noso t ros e x p r e s á b a m o s p o r su 
b o c a ; p o r q u e s i Caba l l e ros de 
M a r í a s o m o s , a l f é r e z m a y o r 
de San ta M a r t a p r o c l a m a m o > 
a i a n t i g u o c o n g r e g a n t e q u e 
h o y nos g o b i e r n a , 

j Desde estas l í n e a s le o f r e ­
cemos ' a h o n r o s a r e s p o n s a b i -

. l i d a d q u e n u e s t r a j u v e n t u d 
q u i e r e d a r l e de g u i a , a l i e n t o 
y s o s t é n . Somos u n i v e r s i t a ­
r i o s y somos c o n g r e g a n t e s . 
Y S a l a m a n c a neces i ta ese ^vue­
lo hac ia loh a l t o s c r i t e r i o s d e 
o n b * ' n j u i d s o ¡op A B j n ; ; n o B Í 

l a h a g a hradre^ d e i n t e l e c t u a ­
les c a t ó l i c o s . Sabemos q u e l a 
i n q u i e t u d de d o n J o a q u í n Pé-

Madrld, — E n d soneo dé la 
Lotería Nacional cektorado ayer, 
han correspondido los premios 
mayores a los siguientes números: 

Con 600.000 ptas. 
8.510 Ferro!, Ceuta, Madrid. 

Con 300.000 ptas. 

26.oa*> Barcehona, Avl i i j Santan­
der , Ceuta. 

Con 150.000 pías. 

3S.432 Valencia . 

Con 7.500 pesetas 

5.295 La Felguera, Madrid, CU 
}on. Valencia. 

22.257 Ceuta, 
7 .J43 Madrid, San Mart.ln. Va­

lencia^ 
• 909 •Plasencia, Valencia, Cá-

ceres, Madrid. 
2 9 , 5 L a s Palmas, Barcelona, 

Sestao, Madrid. 
12.660 Barcelona, Madrid, Jerez. 
29.195 Barcelona. 
,20.720 La Unión, Madrid, Huelva, han llegado a soto 40 kilómetro-s 

Granada del Paralólo 38, pero al suroeste 

aliadas tuvieron que replegarse 
al atardecer a .sus posiciones de 
partida. (Efe.) 

M A S D E 9.000 B A J A S E N 
L O Q U E V A D £ M A R Z O 

T o k i o . — U n portavoz del Octa­
vo Ejérciio calcula que las bajas 
comunistas de ayer fueron más 
de 2.300. E l total en estos dias de 
marzo es de 9.425, muñirás que 
desd* el 25 de enefo ascienden a 
128.300 entre muertos y heridas. 
(JFlfe.) 

L C S COMUNISFTAS C O N 
U N I F O R M E S N O R T E -
A M i R i C A N O S 

.Tokio .—La intanteria de Ma 
r iaa not tcamericana ha a v a n w l o 
lentamente entre la , h-üadas coli­
na* dei norte do Hoengsong, tra­
tando de romper la formación d« 
fuerzas cnom<gas. 

Informaciones í'el frente dicen 
que los soidados d j infantería dt? 
Ja V I I División ha a rtchazado 
ataques de los comunistas, qu« 
vüstian u n i f o r m G s norteamerica­
nos. E l ataque fuá rechazado. 

E l cormui:cad/j del lunes por 
mañana del ge.ieraj Mac Arthur, 
dice que la infantería de Marina 
ha realizado avances limitados. 

E l comunicado dice lambien 
que continúa la dura lucha ipn el 
•"ent* c*H»ira<, 

E n general, la actividad mili­
tar en todo el (reme se ha redo-
cido, mientras las fuerzas de ia» 
Nacio'iL", Unidas consolidan las 
posiciones ocupadas en los úUi 
mos días. 

Despachos áel sector occiden­
tal del .frente, citan a los oficia­
les del Servic o d¿ Inlurinación 
c o m o diciendo que pare e que 1Ü> 
comunistas están refor/antlo süs 
posiciones On la zona di; Seúl > 
que muchos camiones y o t ros 
MeniculOs han avanzado haci<4 et 
svij hasta el rio Han de la íro.k-
tera manrhu. 

A primera hora del domingo 
por la mañana, una fuerza fran-
coamericana rechazo a 120 r b i o t í * 

m tas a nueve kilómetros al nor­
este de Heashing. (Efe.'» 

A 40 K I L O M E I I R O S D E L . 
P A R A L E L O 

Tokio,—F>* «1 ífcUvr c-nriéi 
del írente de Corea, las tropas 
de vanguardia del V J I I Ejército 

ESPAÑA ES UN REINO CATOLICO Y SOCIAL , EN EL QUE LOS 
S INDICATOS T A N T O SON LA VANGUARDIA DE LA REVOLU­
CION N A C I O N A L S I N D I C A L I S T A COMO RECOGEN NUESTRA 
T R A D I C I O N REL IGIOSA 

E l d o m i n g o , 11 de m a r z o . Su S a n t i d a d d i r i g i r á 
un m e n s a j e r a d i a d o a los, S i n d i c a t o s e s p a ñ o l e s . 
E s c ú c h a l o a la UNA de lá t a r d e . A c u d e a los 
ac tos q u e con t a l m o t i v o se c e l e b r a r á n a las doci1 
de la m a ñ a n a en Ja i g l e s i a de San Es teban ( P a ­
d r e s D o m i n i c o s ) . 

L a d e p u r a c i ó n c o m u n i s t a e n 

C h i n a h a a l c a n z a d o a u n 

m i l l ó n d e p e r s o n a s 

SE HA FORMADO YA UNA PRIMERA LISTA 
DE 200.000 MUERTOS 

T a i p e h l ( F o r m o s a ) . - r - E l m i ­
n i s t r o d e De fensa c h i n o a n u n -

r e . V m a n u e v a es n u e s t r a p r o - i ^ i a ^ í o r m a c i ó n d e u n a l i s t a 
. ¿_ . . - i n . „ de d o s c i e n t o s m i l m u e r t o s 

de 
a i 
Santa 

a q u e l 

María. 

N o s o t r o s , q u e a n t e l a s pos ­
t u r a s " e o r i c i s t a s s i n c o n c r e ­
c i ó n e f e c t i v a nos e n c o g e m o s 
de h o m b r o s , s e n t i m o s e n l a 
c a r n e de n u e s t r a j u v e n t u d e l 
a l i e n t o y e s t i m u l o de los m a 

a una juventud c a p i t á n de c i s n e s , 
ideal católico y Y esto m e r e c u e r d a 

a r t í c u l o de n u e s t r o d i r e c t o r 
d e " M á s " , poes ía y s a l m o , e n 
e l que l a j u v e n t u d d e s c e n t r a 
d a se h a b í a c o n v e r t i d o e n 
ases ina de sí p r o p i a . Nosp 
o t r o s , s í , n o s o t r o s : ases inos 
d e c i s n e s . C isnes en la i n t e r ­
p r e t a c i ó n c r i s t i a n a de la b l a n ­
c u r a , la a r m o n í a y l a b e l l e z a , 

p ía ' i n q u i e t u d . De este desaso 
s i e g o a m b i c i o s o y o f r e c i d o 
n u e s t r o , puede nace r l a o b r a 
que é l p r e t e n d e . E n é l espe­
r a m o s , noso t ros c o n g r e g a n t e s 
y l a j u v e n t u d ' u n i v e r s i t a r i a 
d e S a l a m a n c a . 

Una m i s m a m e d a l l a g o l p e a 
n u e s t r o s pechos . Y San ta M a ­
r í a , a l a l f é r e z y a l c a b a l l e r o , 
a l c a p i t á n y a los c i s n e s , les 
ha e n c e n d i d o el c o r a z ó n . 

i d e n t i f i c a d o s , v í c t i m a s de la 
d e p u r a c i ó n c o m u n i s t a e n la 
C h i n a c o n t i n e n t a l , en los seis 
meses p a s a d o s . Los m u e r t o s 
i d e n t i f i c a d o s son s o l a m e n t e 
una q u i n t a partev d e l t o t a l 
q u e se c a l c u l a harT p e r e c i d o 
en C h i n a b a j o la c a m p a ñ a d i 
t e r r o r i s m o c o m u n i s t a cont ra 
los q u e a p o y a n a los n a c i o n a -
l i s t ' s , s e g ú n d e c l a r a c i o n e 
hechas p o r e l p o r t a v o z de 
c i t a d o M i n i s t e r i o , q u e añade ^ 

que las v i c t i m a s i d e n t i f i c a d a s 
p r o c e d e n de cas i t odas las 
p r o v i n c i a s c o s t e r a s . 

La p é r d i d a de c o n t a c t o v 
c o m u n i c a c i ó n c o n las p r o v i n ­
c ias i n t e r i o r e s hace cas i i m ­
p o s i b l e conseg 'u iT^detaMes so­
b r e e l res to d e l m i l l ó n de 
m u e r t o s q u e se c a l c u l a . (E fe ) 

SUPRIME LA SENSACION 
DE 

A G O T A M I E N T O 

d« rllas e combate encarnlxadt» 
mente. CEke.) 

A C U S A C I O N C2i I?fA 

Hongkong.—La China comunií 
ta dice que ilstado^, Unida» han 
violad© tas leyc» imernacionaiét 
al usar gas venenoso en ol trente 
toreano^ 

L a Agencia OTirial china de 
noticia^ en unjdespacho fechado 
en el frente de C#res, dice qu« 
dos aviones norteamericanos vola­
ron .-¡obre la orilla sur del rU> 
H a n , unos 30 kilómetros al sur-
ts ic d-j S e u ' , tncia la una de la 
tarde del tíia 2.3 de febrero y que 
lanzaron dos bnmbas. Una de las 
cua'es emitió un vapor oscuro, 
que se fué volviendo verde y que­
dó sobre Ja tierra, extendiéndose 
Icniamente. 

E l despacho dice que se ha 
confirmado que- la bomba era de 
gas asfixiante y que la .lolicia ha 
producido gran indignación entré 
las ,trcpas chinas y nortecorea-
nas, dice Ja Agenci« United 
Press , que facilita la •noticia,. 
íEfe.) 

el II [ H i p e lia-

i do M M m i 

. Hoy comienza el I I Congre­
so Nad.ona! de Trabajadores'. 
Con ello se brinda una nueva 
oportunidad de reconsiderar 
todos los grandes temas de la 
política sodal , de proponerse 
objetivos y de hacer recuento-
a los representantes de los 
trabajadores españoles, junto 
a los Procuradores Sindicales 
en Cortes y los jefes de las 
Secciones Sociales. No hace 
falta, pues, resaltar la impor-
tanca del acontecimiento po­
lítico que ellq constituye. Las 
opiniones, los anhelos y las 
necesidades sentidas cada dta 
van a ponerse en comunica­
ción, van a contrastarse entre 
si y van a buscar una formu-
lac:6n convincente hasta con­
cretarse en demandas precisas. 

La organización sindical, 
promoviendo el Congreso, sa­
le al paso de una necesidad 
política permanent e m e n t e 
abierta en el t i lma histórico 
actual y hace d* su satisfac­
ción oportuna un factor posi­
tivo de cooperac ón, impidien­
do que la falta de cauce nor­
mal de expresión llegara a 
hacer de las necesidades so­
ciales un» causa inmediata de 
evasperación y de lucha civil-
Debe advertirse el valor y la 
eficacia de este t'po de tnani-
festac ones de la vida sindical, 
que constituye buena parte de 
su razón de ser. Tal género 
de servicios es lo efee hace de 
ell-a el Organo fundamental de 
La vida política, ya que ésta 
se desenvuelve cada vez más 
en torno a ese género de pro­
blemas modernos, donde S« 
baraja el interés de la mayo-, 
ría de la poblae:ón. 

Este Congreso que hoy em­
pieza sus tareas tendrá oca­
sión de hacer recuento, como 
decimos, de las aspiraciones 
concretadas en las conctusio-
nes del anterior y del destino 
que las cupo en suerte. Buena 
par'e de aquéllas han ido ha­
ciéndose realidades a través 
de dsposiciones legales. De 
este modo, el Congreso de 
hoy puede reconocer la utili­
dad de sus propias tareas y 
advertir hasta qué punto la 
voluntad política que inspira 
nuestro Estado, es sensible a 
las aspiraciones de los traba­
jadores. De no haber proble­
mas técnicos, no resueltos, to­
das las aspi'rariones hubieran 
sido y a salisfechaSv 



2 E = 

s u c E s a r 

Ciclhli h t i l i z i! caerse 
Por e l m e d i c o d ? g u a r d i a , 

i l c c t o r Sár tchez de V e v a , f u é 
ctirauor e n e l H o s p i t a l p i o v i n 1 
c i a l e l j o v e n d e t r e c e ÚIU»5 M i ­
g u e l N'wono de V c / a , q u e t i e ­
ne s u d o m i c i l i o en e l Paseo 
de l Rec to r E s p e r ^ b é , n ú m e r o 
I f i . Se l e a p r e c i ó u n a he»i< ia 
c o n t u s a e n l a R e g i ó n f r o n t a l 
i z q u i T d a d e c u e r o cabe! 'ück) y 
concus iones g e n e r a l e s d e p r o 
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

D i J h a s l e s i o n e s se p r o d u j o 
¿ u a n d o i b a m o n t a d o en u n a 
b i c i c l e t a p t - r e l Paseo U¿ San 
V i c e n t e , c a y e n d o a l ¿ • i t i o c a ­
s u a l m e n t e . ¡ 
m e ^ e a t e n d i d o p a s ó a su d o ­
m i c i l i o . , 

í z ú ú o por una puñalada 
A la & o ht> y cuarto do; la no-

rtí? *y^' ' , aproxlinadam-fKe 
tut curado en la Oasa úe Socvj-
r-o €l joven de dieri.iu<.ve vio» 
r;c -r^ftd, Mi.'guel / í icoiay de la 
íjíj w a , soiuro, naiu.al y vecino 

Salanuinca, dorn ciliado en la 
CÍ üe de la Pa lma, numero 90. 
F ; fes«nUit)«» k e r d a inUio-punzan-
TÍ) peneiifanre en íiemitórax iz -
qu.etüv, üerMa^ . Inc¡so-punzanie 
eñ neí'.on lumíx^sacra, de pro­
nostico reservadlo. . D¿.de dicho 
ífts BbiorHirtento fué condíScido al 
Hjspi ta l Provincial , ingresando 
ert ia Cl in i í^ del do tor Moraza. 

Dicha horida le fuá producida 
al agredido con UTO navaja por 
I^teion^o Coro.Montero, de vein­
te años, soltero, pintor, natumj 
y v©cino de ealamanca, calle de 

,V'i(tnte Perrer , número 3, quien 
paco después de cometer el hecno 
se piesentO volun w ria mente >n 
Coí.ifsana, entn g.-indj el arma 
de que se sirvió para realizar "* 
avresíon. f I y 

¿Jejgn {>arecc, e;áíten dlver- j 
gánelas por cuestiones juveniles 
eritr# los amigos dei agxodido y j 
lo* del agresor, divergencias que 
«í» io» valimos dios se agudiza- I 
ron, promov e.ndo en la tarde 
*T&r el Incidente que dio lugar a 

puñalada. OuanJo M.guel su-
t i a por la Avenida de I ta l ia , 
a-^ompaftado de Ricardo Fra i l e de 
1» Ig les ia , al U.-gar fronie a los 
cViíTiiedores de A i x lio Socia l en el 
E.-.rrio de los Pazarrates, les sa-
l i f o n ai p a o otio» tres jóvenes, 
c-í-tre 'os qufe figuraba el agresor, 
cruráncose e^tre ellos paiabtas 
insultantes y lltgarfdo a l a s . m a ­
n o , , sacando Ildefonso un^ nava- '. 
ja y agrediendo con ella al pri­
mero que se interpuso delante 
de é l . il • í i l / V 

J u l i o S a n t i a g o M i r a s 
: f | E L — V E N E R E A S — S l F I L U 

MEDICINA GENERAL 
C&toull» de H a I y de 7 • » 
Caldereros, 9. . Te l . 186S C . 5. É3 

Una denuncia ' 
Teó f i l o V l l i a n u e v a B l a n c o , 

de cuarenta y nueve añ:>s da 
e d a d , i n d u s t r i a l , n a t u r a l de 
P a t e n c i a d e N e g r i l l a ( S a l a ­
m a n c a ) , d o m i c i l i a d o e n es ta 
c i v t i a d . P l a z a d e S a n B-oal, 
n ú ú m e r o 3 , b a j o , i z q u i e r d a , 
c e r u n c i ó a y e r e n C o m i s a r í a a 
Asnparo R e d o n d o Ma .T in, d v 
tíirciséis años de e d a d , so l te­
r a , a s i s t e n t a , d o m i c i l i a d a e n 
1A c a l l e d e l O b i s p o A l c o l e a . 
n ú m e r o 2 ( P i z a r r a l e s ) , a c u ­
sándo la c o m o a u t o r a d e l h u r t o 
i é u n a m e d a l l a y u n a c a d e n a 
a e o r o y u n a s o r t i j a del m i s ­
m o m e t a l , t o d o l o Cual ha s i d o 
r e c u p e r a d o . 

S e g ú n m a n i f e s t ó e l c o m p a ­
r e c i e n t e , u n a h i j a suya v i ó 
p o r la c lie a la c i t a d a A m p a ­
ro l l e v a n d o la m e d a l l a y c a d e ­
n a , pe ro no q«jIso d e c i r l a n a ­
da has fa c e r c i o r a r s e e n c a s i s i 
en verdaJ h a b í a n d e s a p a r e c i ­
d o . Una v e z c o m p r o b a d a la 
f a l t a , d e n u n c i a r o n e l r o b o en 
C o m i s a r í a . 

Los a u t o r e s de los r o b o s d e 
t u b e r í a d e p l o m o d e t e n i d o s 
d í a s a ' T A S , y que r e g i s t r a m o s 
• n ésta s e c c i ó n . A d o l f o M e d i ­
na M a r t í n y S a l v a d o r G a r c í a 
F e r n á n d e z , s " har í Confesado 
t a m b i é n . a u t o r e s d e o t r o s r o ­
bos deP m i s m o m a t e r i a l en 
T a s a M o r e t ó n , e n l a G r a n TáS-
Co y en la l e c h e r í a C a r p a . 

flDGRflClOD 

El t u r n o V I I , q u e t i e n e p o r 
t i t u l i r a San to T o m á s de A q u í -
n o , c e l e b r a r á s o l e m n e v i g i l i a 
e n la n o c h e d e l d í a d e h o y , e n 1 
l a i ? M i a d e los P P . d e l a 
C o m p a ñ í a d e Jesús , c o n p l á t i ­
ca de p r e s e n t a c i ó n d e l a g u a r ­
d i a , j 

L a v i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 
l a s d i e z d e la n o c h e y los 
a d o r a d o r e s - d e b e r á n a s i s t i r H 
lab n u e v e y m e d i a . t 

C u p ó n p r o c i e g o s 

Numero premiado con 50 
pesetas en el ' Cupón Pfo Ció-
gos para Salamanca, Zamora, 
Avüa, Cactres y Segovia, co­
rrespondiente a i sorteo .cele­
brado ayer, 5 de marzó:' 

Premiados con cinco pesetas 
todos los tere i nados en Sí>, 

M o t a s d e 

£ -

S o c i e d a d 

C o o p e r a t i v a L e c h e r a 

S a l m a n t i n a 

D u r a n t e los d ías 6 a l 10 d e l a c t u a l se d i s t r i b u i r á u n s u ­
m i n i s t r o de p u l p a soca de r e m o l a c h a p a r a e l g a n a d o de ios 
soc ioo d e la cap r t a l . 

S a l a m a n c a , a 5 de m a r z o de 1951.-—EL 1EFE DE LA JUNTA 
RECTORA. » 

V Í Q ñ R E L I G I O S O 

Nacilmientos habdos desde ' l 
día 4 de marzo, 78; defuncio­
nes, 44. 

NacimtentcK -del dia 5: 
^ngól' L u i i Bu^to^ VaMente, 

Enrrquie Sart Noberto'Rodríguez, 
Segundó García Mr ta, Emi l io 
isleña Martfn, ¿Manía Inés Celes­
tino Cil leros, Maria de las Mer 
cedes Rodríguez D iez , Maria del 
Amparo Guadalupe Reyes Per -
•ná-ndez, Andrés Avelino Hernán­
dez Aparicio. 

RfífunriornCs: N;ngun«. 
Matrimonios de! d ía '4 : 
Eduardo de Castro Castañoto 

ron 'Mana del Cai'men Consuelo 
González González, Mariano To« 
rres Arcén illa s con Pranchca 
Gona'.lez Cordero, Antonio Meit-
ro Sacristán con Maria Angeles' 
Sán^rez de la P'uente, Victor'ano 
García S a n José con Só'edAi 
Marcos M a r t í n , E a d i o Lu:s Ove­
jero del Arco con Dorotea Longi -
na Rivas Cabo. 

Doctor F E R R E I R A 
Jlrector de la Casa de la Madr» 
MATRIZ. Y PARTOS. —De 11 a 2 
•ozo Amarillo, !3i l i * |Kte. 1%%.. 223'; 

t i . %. 4« -

P U R I S I M A C O N C E P C I O N 

Soirmne novena que .la I lustre 
y Venerable Cofradía de ia Santa 
Vexa-Cruz del Rodeo tor y de la 
Puf is.ma Conctp'.íoM ¿a Vit -

' Z P Í Í Mana vu. Madre, y la Aso­
ciación dt' Beñoras, ded can a ia 
Vifgen Sani i * . ma de lo^ Dolores, 
«h la Ig*esla ¡parroquial- de la 
Purísima Concepció.), de Sala­
manca. 

Dará comenzó el día 7 de 
«•nar^o de 1961. 
• Por la mañana-, todos los ias 
habrá misas desde ias siete y 
media A las diez, misa solemne. 

Por la tarde, a las siete y me­
d i a , exposición del Santísimo, 
rosarlo, novena, reserva y •cán­
ticos. Piedicará ©1 muy Lustre 
seño/ doctor don Eugeaio Gonzá­
lez Gonráléz, arcipreste de la 
S . I. B . C - de SaJ^manca. 

D a 16 de marzo, fiedla prin­
cipa'». -

Por la mañana, misas: a» te* 
miomas horas que los díás anui-
rionc-». A das orho y media, ''a 
comunión general, que celebrara 
el exceontisimo ,y rtvere-niisimo 
soñor Obrspo de la diócesis. 

A las onne, misa solemne, en 
Jf qu* predicará el mismo orador 
sagrado. 

Por 'sr taríffe, a las ie'c y mí -
d ía , exposir.íón dtl Santísimo, 
rosario, reserva y cánticos. 

A cointiniuáción saldrá Ja pro-
o© iún, que rec rrerá el it inera­
rio que sie anuncie. ' 

Sirva de cítaciós a los cofra­
des y señoras de la Asociar ion, 
ante l a impos. b.iidad de hacerlo 
a domicilio, 

A U X I L I A D O R A S DE L A S 
M I S I O N E S 

Cu l t os d u r a n t e í a n o v e n a d e 
la G r a c i a en h o n o r d e S a n 

F r a n c i s r o J a v i e r , que se c e l e ­
b r a r á n e n la IgiesKa d e l a 
C o m p a ñ í a d e Jesús ( C l e r e c í a ) . 

D e s d e ' e l d i a 4 de m a r z o , 
t o d o s los d í a s , a las s i e t e y 
m e d i a d e la t a r d e , e x p o s i c i ó n , 
r o s a r l o m i s i o n a l y p l a t i c a . 

P r e d i c a r a ' e l R. P. F é l i x 
A b a r q u e r o . 

H E R M A N D A D DE NUESTRO PA­
DRE JESUS FLAGELADO 

/S'Jes/a cíe Jos P a d r e s Jesuítas 
T r i d u o e n p e n i t e n c i a en ÍK>-

n o r de s u t i t u l a r , q u e se ce le - , 
b r a r á d u r a n t e los d í a s 8 , 9 V 
10 de m a r z o ; 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y 
m e d i a , m i s a d e H e r m a n d a d ; 
p o r l a t a r d e , a las o c h o , r o s a ­
r i o , e j e r c i c i o , s e r m ó n , e x p ó s i r 
c i ó n y r e s e r v a . 

O r a d o r s a g r a d o d e t r i d u o y 
f i e s t a , R . P. E m i l i o M a r t i n , 
d e l ^ C o m p a ñ í a d e Jesús. * 
. D í a I I , d o m i n g o , m i s a d e 
c o m u n i ó n g e r i e f á i a T á s h t íéve 
y m e d i a d e Ja m a ñ a n a . 

Excelentísima Dipu­
tación provincial de 

Salamanca 

V e n t a d e u n a u f o m ó v i l 
En el " B o l e t í n O f i c i a l " d e la 

p i o v i n c i a n ú m e r o 2 9 , d e f echa 
5 d e . m a r z o a c t u a l , se p u b l i c a 
el . a n u n c i o p a r a l a v e n t a en 
p u b l i c a s u b a s ' a de u n a u t o m ó ­
v i l u s a d o , p r o p i e d a d d e l a 
C o r p o r a c i ó n . Las c o n d i c i o n e s 
y ¿\ m o d e l o de p r o p o s i c i ó n se 
i n s e r t a n e n e l c i t a d o a n u n c i o . 

De Santa Cruz de Tenerife, los 
abojíadoji señores P. a ncisco Go i-
zaiez Pérez y Boioolfo Macha<lo 

, Von Tscímsi, 
Para^ Má laga , la señorita E s -

rrKralda Mi^ue;, 
i L l e g ó d e M a d r i d d o n Jesús 

M o n t e j o . 1 
j Atoums para toda clase de labores 
• L IBREf i lA Mi'ÑIEZ, Rúa Mayor, 13 

'Telefono 1018 

S a l i ó p a r a M a d r i d «don V i ­
c e n t e S á n c h e z M a r c o s . 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n ' o 
T o m á s d e A q u i n o , es e l s a n t o 
de La s e ñ a r a M a l d o n a d o v i u d a 
d e R e m í r e z , y d e los seño res 
d e J u a n , C o r t é s , P r i e t o A l o n ­
so, M a r c o s , P a s c u a , M a r c o s 
E s c r i b a n o , M a r t í n B o r r e g u e r o , 

ANIVERSARIO 

Hoy se cumplen tres años del 
di» en que falleció, en nuestia 
ciudad, habiendo recido ios Au­
xilios Espirituales y la Bendición 
de Su Sanikiad, la señora doña 
Marta del Rosario Arleaga Her­
nández, Celadora del Aposiolfcdo 
< i £ la Oración, Hija, de Maria, de 
la Asociación dej Santísimo Cris­
to de la Buerja Muerte, y cuya 
memoria perdura IndfcUbie entre 
cuantas persona* la conocieron > 
trataron, por aquellas viriude* 
que la caracterizaban, 

A) recordar uin erbte fecha, re-
r.unvfcsa «1 dolor qu« &u íiiuei t«i 

produjo, por su bondad, sencillez 
> afabilidad de trato y crLslianos-
sentlmiéntos, reiterándose asimis­
mo !a e\prtslón má'. sentida ele 
condolencia, a cuyo testimonio 
unimos el nuestro muy sentido an­
te sus hermanas, dona Juana y 
doña Luisa; t ía, deña Rosalía 
Hernández; sobrinos: doña Maria, 
doña Catalma, doña Rosalia^ doña 
Enccrnarión y don Fab;án; sobri­
nos políticos, primos y demás fa­
milia. , I 

U N I V E R S I D A D D E 
S A L A M A N C A 

SECRETARIA 

Exámenes df? graduados 

Los alumnos que hallen ac­
tualmente matriculados para rea­
lizar el examen de idiomas y me­
moria y que cuyn aprobación es­
tén pendiente* paj poder incor­
porarse a realizar las prácticas 
en Cuerpo de I. P. S . , se servi­
rán pasar por Secretaria en el d'ia 
de hoy, en las horas de una a 
dos.-de la tarde y dg cinco a sie-
i<- de la tarde, para un asunto 
urgente que ¡es interesa. 

Salamanca a 6 de marzo de 
1951,—El secretario, Julián A . 

.Aparicio Ramos. 

P R U E B A S Q E L T R A C T O R 

" D f t V I D B R O W N " 

JUNTA GENERAL DE LA 
ASOCIACION SALMAN­

TINA DE CARIDAD 

Se aprobaron tas cuentas y 
ia labor realizada 

A las dode de te mañína de! do­
mingo tuvo kigar la juma general 
regiamemaria de suveriptores do 
(a Asociación Salmaaiina de C a -
ridad, con objeto de conocer ia» 
cuentas del año 1950. 

Bajo la presidencia de la Jtin^ 
ta directiva, compuesta por -ton 
Andrés García B'anco, como pra» 
sidc-d(! don Julio Cioniález, vi 
ceprc-sidcmc; d>n Q ú t í V & n Bu.va. 
doras, secretario; don Lu is Na 
dal, contador; don Siró G a y , te­
sorero, y Jos vocales don Jacinto 
Juanes, don Ma;ias Quintero y 
don Francisco Rodero, y ron la 
asi tencia de numero-os suscrip-
tore, se dio cuenta del acta de 
19 9, que fué aprobada. 

A cominnación, por la Junta 
directiva fueron aprobado i iguaU 
mente los 'ejercicio» rorr t ipon, 
tores, se dio cuanta djel acta de 
1949, que fué aprobalJa> _ 

A través de las- ciíras que se 
s>eñalaron, quedó patentizada la 
labor benénco-sociao que presta la 
Asociación Salmaniina de C a r i ­
dad, podiendo calcula-se en un 
mes la cifra' de.siete mH comidas 
servidas a otros tanto- necesita­
dos y la ocupación casi totaü de 
los a'ibérgues, tanto de ,í.ombre\ 
como de mujer % de manera que 
todos los meresterosos que pasan 
por ta ciudad t ten en un lugar 
dof»d« pordei dormir. 

D r . C a ñ i z o 
CARCA NTA, NAR! Z . O p O S 

y bRO,VCOESOFA€OLO&IA 
Consulta de I 2 a 2 y de 3,30 a 5,30 

Avenida ¿Je Mirat, 53 
Teléfono 33X>6 \ C . S . n ^ J T S ) 

Ha i n g r e s a , " 
del doctor r^0 , ^ 

ücho ^ . d ^ 4 S 
res- F ^ cu ^ ' ^ , 
^ ^ ?ua.-a aduH , 

derecha, COn P1<)i,^ 

R e m a d u r a s ^ ^ 
b ^ o c u r r e s ; a c ; " 
g r a v e a ' ^ pt^M 

. ^ u n declaró e-
U n ^ o , s e p r o ' . P r o p J 
n ^ cuando ' t a b ^Mi 
en fn pueblo (fe , ra 
en el a p r o v e c h a m i e ^ 
d r a ' ^ meter ^ 
una de ellas con | P 
de f raccionar la 
E s t a n t e H ^ * * 

menU' ' c-'n tan 
^ e en, e, momento a " 
Pul r nuevamente cr,„ 
facto e-tal ió. o r i g i ^ J 
h e r i d a s resi nadas. 

JUNTA PEíMiH 
de \ m u 

.0. Se recuerda a totlo, 
bros de- ts'a Junta. que 
las ocho de la tarde, 3 
ra la reunión ^ma.ial, ̂  
.'a puntúa! y unánime 

qamasFsT leve I 
Médico por oposición dQ 
co. Cirugía Gepprai. \ , m 
José Jáuregui.lS íP. de 

l'e éfono 4055 

Cía. Anénima Espi 
d&SEQURi 

M a r q u é s d e V a l d e i g l e s i a s , 8 - M A D R I D 

' k L C K l f e n t e s d e l t r a b a j o 

b i i i d a d C i v i l - V e h í c u l o s 

Dr. Cándido Asensío 
Tísíólojjo del £,atsdo por oposición. Kx' 
Director de varion Sanatorios y DUpea-

••rioa. Penaionado «n otro» países 
T Ü B i h C Ü L O S l S - C l R Ü G l A e O U S O f í AB 
Cenada del Corrillo, 4 - Teléis. 1112 y 24i2 

C. S. n.* 87 

La E m p r e s a Ñ u ñ o S. L . , d e ­
s e a n d o s u p e r a r s e en sus s e r v i ­
c i o s , de m a q u i n a r i a as j r i co ia 
— q u e h o y h a n l l e g a d o a ser 
u n a n e c e s i d a d p a r a e l a g r i c u l ­
t o r — , e f e c t u ó e l s á b a d o , e n 
t e r r e n o s d e C h a m b e r í , l as 
p r u e b a s d e los nuev|Os t r a c t o ­
res " D a v i d B r o w n " , de los q u e 

es c o n c e s i o n a r i a . A s i s t i e r o n 
n u m e r o s o s agr ie: u l j o r e s , q u e 
q u e d a r o n p í e n á m e n l e sa t i s fev 
chos de las d i f e r c m e s p r u e b a s 

^del nuevo t r a c t o r , p o r las n u ­
m e r o s a s v e n t a j a s c o m p r o b a d a s 
p r á c t i c a m e n t e . -

( F o t o C u z w á n C o m h a u ) 

I n c e n d i o s , R c b o y EXPOIIBI 

R o b o - R o t u r a s - C i n e m i 

g r a f í a - T r a n s p o r t e s • V 

C a r b o n e s P o n f e r r a d a 
A N T R A C I T A S DE A L T A C A L I D A D 

A p e r t u r a e i l u n e s , d i a 12 
M A G A L L A N E S , 16 ( F R E N T E A LA E S T A C I O N ) . T E L E F O N O 3110 

N u e s t r o n o m b r e es u n a g a r a n t í a , y nos complac?1 
m u c h o r e s o l v e r l e c u a l q u i e r d u d a , s i n compromiso — 

T O M i l S M A Y A CACHOR 
Vázquez Coron&do. 2-Tel. 2050 Salan» 

D e l e g a d o p a r a 

S a l a m a n c a 

y p r o v i n c i a 

A G E N C I A S . — B E JAR: R e i n o s o , 30 . Tel f . -29- i .—CIUDAD RODJ 
G r a n a d i l l a , 1. Te l f . . 164. — V I T I C U D I N O : A m p a r o , 1. Telt 
PUERTO D E ^ E J A R : T e n e r í a s , 2. T e l f . 6 , y pueblos imporu 

C A M I O N E T A B u i c k , c a t o r c e 
c a b a ' l o s , c a r g a ^ > s m i l q u i ­
n i e n t o s k i l o s . A t o d a p r u e b a . 
C i a c ó r u a d a s , p e r f e c t o u s o . I n ­
f o r m a s . D o r a d o M o n t e r o , 2 4 . 

V . ' ^ D O c o c h e , 15 c a b a l l o s . 
B u e n a s c o n d i c i o n e s . B a r a t o . 
T a l l e r ; - B e r m e j o . 2-1 

VENDO c a m i ó n C U r o e n 17 
H P . , 2 .500 k i l o g r a m o s . P a r a 
í r ü t a r . c o n R a m ó n I g l e s i a s , 
E s p i n o de l a O r b a d a , p r o v i n ­
c i a . 2-1 

\ • 

| EL SERRANO. C a n V o I - r í ; , -
t i e n d a u l t r a m a r i n o s c o n t u ; o 
V v , r i e n d a , r e n t a p a r a n , p o r 
r, i«!j has ta 100.000. N e j K I C Ó 
Cx'f« v i v i e n d a d e b a r e s ; r>n 
4G.0C0, 5 0 . 0 0 0 , 80.000 y 90 .000 . 
B a r - r e s t a u r a n t e c e n t r i q u í s i m o , 
r < j . M 0 P e s , u l t r a m a r i n o s d e 
o1 CT0, 75 .000 y* 9 0 . 0 0 0 . í r u -
<e r i a , 14 .000; c a r n i u r i a , 
^ . 0 0 0 ; o t r a , 50 .000 . N e g o c i o s 
Cn G e n e r a l í s i m o , 30 .000 . O t r o s 
n r g e c í o s d e todas c l a s e s . 
A g e n c i a Ó f i C i a l . ' R o s a , \ t M 

ell L 
irti W 

m m h f p o r p a l a b r a s 

Rtttt U ptlabr», 10 ptu. par tisireiiB 
— Cifia |t!ato üs. 0,50 pssstas — 

SIN- I N T E R M E D I A R I O S se ce-
d* ; l o c a l p a r a n e g o c i o , oon feo-
d e ^ a y v i v i e n d a . P l a z a d e £ s -
l & A a . ' 1. 2-2 

FL 1 E R R A NÓ. Casas de 
pifenta b a j a , l l ave m a n o , t o -
do^ p r t e i o s . C é n t r i c a s c o n p i ­
so l i b r e , j u n t o U n i v e r s i d a d 
c o n j a r d í n y m u c h o s o l . L i ­
b r e r o s , San P á b l o , A l a m e d i -
11a, P u e r t a T o r o , C a r r e t e r a 
l e u é s m a . G r a n C a p i t á n . O t r a s 
v a ' i p s . A g e n c i a O f i c i a l . R o s a , 
n ú m e r o 1 . , l ' l 

F L 0 R 1 N D 0 C O N D E 
GARGANTA NAftIZ Y CIOOS 

Pazo Amarillo» 16. - De 12 a 2 
leléf. !671 ( C . S . a . * 1*4) 

S I R V I E N T A d e 30 a 40 años 
se p r e c i s a p a r a m a t r i m o n i o e n 
casa de c a m p o . E s c r i b i r : E í i -
g e n i a R o d r í g u e z , C a r r a s c a l d e 
S a n c h i r i c o n e s . 1-1 

CASA v e n d o , c é n t r i c a , o r i e n ­
t a c i ó n M e d i o d í a , c u a t r o v i ­
v i e n d a s , una H b r f , s a l e r í a » 
t e r r a z a , p a t i o . I n f o r m a r á n , 
V a r i l l a s , I I , p r i m e r o , o M e l ­
c h o r "Cano, 6 , p r i h i e r o . 3-2 

SE V E N D E la casa n ú m e r o 
39 , c a l l e B o d e g o n e s , cons ta 
de dos p i s o s . I n f o r m e s , en fcl 
bar La V i ñ a , ca l le Z a m o r a . 

' 3-3 

I M P O R T A N T E f i r m a . c o m e r ­
c i a l neces i t a r e p r e s e n t a n t e ac ­
t i v o . M a i u p i . A v e n i d a G a u d i , 
2 6 . B a r c e l o n a . 3 -a - l 

Demandas 
O F I C I A L m o s a í s t a se neces i ' 

t p , e s p e c i a l i z a d o e n i m i t a c i o ­
nes m a d e r a y m á r m o l e s . D i r i ­
g i r s e a P e d r o d e Cas t ro ( f á ­
b r i c a d e m o s a i c o s ) . A v e n i d a 
de la F e r i a , 20 , Z a m o r a . 6-5 

DESEO REPRESENTAR f á b r i ­
ca de e m b u t i d o s y d e g a l l e ­
t a s . D i r í j a n s e a - R e p r e s e n t a ­
c i o n e s B l á z q u e z , R o l l o , 10, 
A v i l a . 3 -3 ' 

Fincas 
D I A Z v e n d e h u e r t a s i e t e k i ­

l ó m e t r o s c a p i t a l , ocho h e c t á ­
r e a s , c a s á , e s t a b l o y d e p e n ­
d e n c i a , m u é h í s i m a ag>ua. Jo­
sé J á u r e g u i , 7. D í a z . 2-2 

EUSTAQUIO v e n d e h u e r t a 
ocTio k i l ó m e t r o s S a l a m a n c a , 

i s i e t e h e c t á r e a s , m i t a d p i rade 
r a , c a s a , e s t a b l o p a r a 16 v a 

j ca»,. O t r a 5 k i l ó m e t r o s , t r es 
i h u e b r a s , c a s a , c u a d r a , m u c h a 

a g u a . 100 .000 ' p e s e t a s . DehP-
sas l 0 0 0 . 0 0 0 , 1.6 0 0 . 0 0 0 , 
2 . 500 .000 , 3 .000 .000 , 73 h u e ­
b r a s , 5 k i l ó m e t r o » e s t a c i ó n , 
c a s a , c u a d r a s , f a c i l i d a d e s p a ­
g o . J u l i á n S á n c h e z , 5 . T e l é ­
f o n o 2757 . 2 -2 

S E R A F I N y OREJA. - - V e n ­
d e n dehesa E x t r e m a d u r a . 460 
f a n e g a s , p a s t o , l a b o r , m o n t e . 
B u e n a s c o m u n i c a c i o n e s , pese­
t a s 1.360.000. F a c i l i d a d e s . Gra ­
nero , ' 14. T e l é f o n o 4020. l - l 

D I A Z . C o m p r a v e n í a d e f i n ­
c a s , t r a s p a s o s , h i p o t e c a s , n e ­
g o c i o s . José J á u r e g u i , 7 . D í a z . 
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D IOSDADO, v e n d e finca 1.400 
h u e b r a s , 26.000 e n c i n a s g r a n -
d s , l a b o r p a r a ocho p a r e s , 
t i e r r a p r i m e r a c a l i d a d , pastos 
s e t e c i e n t a s o v e j a s y c i n c u e n t a 
reses m á y o r e s . F e r r o c a r r i l y; 
c a r r e t e r a hasta la finca. I n f o r ­
m e s , Ca fé N a c i o n a l . 1-L i 

Compras • 
| COMPRO p e l o c a b a l l e r í a , ce r ­

d o e s c a l d a d o y r a s p a d u r a p a ­
t a s . P a g o c o n t a d o . F e l i p © 
A l o n s o . G e n e r a l M o s c a r d ó , 17. 
B e n e t u s e r ( V a l e n c i a ) . 4 -3 

Huéspedes 
EN CASA P A R T I C U L A R a d ­

m i t i r l a dos huéspedes o m a ­
t r i m o n i o , i n f o r m e s . A g e n c i a 
N a v a z o . San J u s t o , 2 6 , 2.» 
T e l é f o n o 1300. 
î fcwin • - • » • W>III 1 n^^W————^—1 

Maquinaria 
M A Q U I N A S p u n t o t o d a s m a r ­

c a s , g r a n d e s , e n s e ñ a n z a d o ­
m i c i l i o . I m p e r i o . M o n t e r a , 32 . 
M a d r i d . S-a-5 

SE V E N D E m á q u i n a I n d u s ­
t r i a l " S i n g e r " . I n f o r m e s , Ges­
t o r í a S i m ó n , f r a y L^i is de 
G r a n a d a , 2 . 

1 M A Q U I N A S P U N T O "CONA-
¡ H E M " . U n i c a s g e n u i n a m e n t e 

n u e v a s . V e i n t e meses d e c ré ­
d i t o p a r a su p a g o . Conces io ­

n a r i o e x c l u s i v o , F i n T e x . San 
B o a l , 5 . S a . a m a n e a . 

T R I L L A D O R A S k u s « * c » . . , -
p o A . p r o d u c c i ó n e n t r i g o , 
5 .000 k i l o g r a m o s . T i p o C. p r o ­
d u c c i ó n en t r i g o , 10.000 K i l o ­
g r a m o s . I n d u s t r i a s S i d e r ú r g i ­
cas , S. A . A p a r t a d o 557 , B a r ­
c e l o n a . A g e n t e s en S a l a m a n ­
c a : Señores P i ñ e i r o y M o r r o s . 
A v e n i d a de M i r a t , 6 1 . 

SE CEDEN r e p r e s e n t a c i o n e s , COPIAS a máquina y 
d e s p a c h o c o m p l e v o , ú n i c a m e n - c o p i s t a . Traba jos ?arant 
te. i n t e r e s a d o s . D i r i g i r s e por A l q u i l e r de 'apara tos n1 
e s c r i t o a P u b l i c i d a d A r e n a s , f ó n i c a s . Agenc ia Ray0-
R e f e r e n c i a 1951 . M da d e l C o r r i l l o , 6. Tel. 

C A S A N U E V A , Ges to r ía a d m i ­
n i s t r a t i v a , t r a m i t a c i ó n de to-, 
da c lase d e d o c u m e n t o s y a s u n ­
tos . Gestor A n t o n i o S á n c h e z , 
f u n c i o n a r i o j u b i l a d o P r e v i ­

s i ó n . H e r m a n o s J e r e z , 4 1-1 

Pérdidas 
E X T R A V I O de b i c i c l e t a m a r ­

ca " O r b e a " , en t r a y e c t o San 
M u ñ o z - S a l a m a n c a . Se g r a t i f i ­
ca rá a q u i e n la e n t r e g u e en 
Ri l -e ra d e l P u e n t e , 3. M u í m i 
i. i i i c h e z , |. 1 

r P ^ T I P i r á f l í ) ^ Nacimiento, Dautismo, mainmonío, defunción, panales 
V M \ 1 I I f v i f t v U O Ultima» voluntades, planos, estudios, legalizaciones. 
Gestor ía E . B . L — V á z q u e z ComnAdo . 2 - — T l f . 2050.—RaTamaiKw 

Ofertas 
SASTRERIA V i c e n t e s i g u e 

r e c i b i e n d o a su d i s t i n g u i d a 
c l i e n t e l a y p ú b l i c o e n g e n e ­
r a l , en CÍene ra l í s imo F r a n c o , 
2 2 . T e l é f o n o 1465. S a l a m a n c a . 

ANTES D E C O M P R A R , v e n -
d e r o t r a s p a s a r sus n e g o c i o s , 
t c n s u l í e a D í a z . José Jó-ure-
g u i , 7 . T e l é f o n o 2 4 9 9 . D i a 2 . 
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Varios 
GANADEROS: Nueva p a r a d a 

de s e m e n t a l e s a p r o b a d a e n el 
p u e b l o d e R o l l a n , de g a r a ñ o ­
nes y c a b a l l o s . F a c i l i d a d e s a 
toaob g a n n d o r o b . V i s í t e n l a . 
And rés C o r n e j o . 

COLMENAS M I E L . — S u s c r i ­
b i e n d o una c o l m e n a , t e n d r á la 
m i e l q u e neces i t e o h a r á la 
m e j o r i n v e r s i ó n de su c a p i t a l . 
I n f o r m e s . Héc to r S á n c h e z , San 
B o a l , 3 . S a l a m a n c a . -a~ 

Ventas 
VACUNAS para 8vI 

c o n t r a la peste av'la^, 
t . ^ s i s y co r i za de ^ 
l a b o r a t o r i o s M a g 0 t _ g 
b d Representante: * , 
C i u z A n d r é s . Cana le ja 
S a l a m a n c a . 

" s E VENDE un manub* 
dos añes de servicio-
v e r l o y t r a t a r , con 
A r r o y o , en Huer ta. ̂  

SE VENDE c ' 1 ' ^ 
do r de panader ía , 
n u 5 a y m o t o r " ¿ ^ 
" S i e m e n s " . Par3 Guijui« 
E u d o x k ) To r res , en 

E. 5A'A M* 
doJ C* 

SUIZOS-A PLAZOS r Contado 
5 años gorantio-Grandes 

'^S ' 0 , : ' ' • ° ^ •» de p <5 a e 

> o ,-»o c ,3 3 V • 2 A M O A 

TEATRO GRAN VIA 
SESIONES FEMINAS 

Hoy, a Jas 4,.'JO, vírao especial 
EL TIORE DE MUMAON 

Sabu. (Tokraida tmnores), y 
NACHA HECULES 

A las 7,4í> y 10,45 

NACHA R E G O L E S 
-Arturo de Córdova, Zully Mo-

r*inó (Auioni/ada mayores)i 
l.^piíéloraniÉ," arrolladíHa!..-

I T P R O UBÍC», • IHH 4t?0 
X-X V ^ l ^ W L O S P E L I C U L A S 

LA MUJER, EL TORERO 
=== Y EL TORO = 
Por CA BC É . CARO y U bellísima 
jACQQ&LI^fc P L E S Y S 

Uoa peilcaU policiaca d» I N G S I D 
B Ü k G M \ M 

C A S A B L A N C A 

Con H U M P t i U E Y B O G \ I l T 

M a ñ a n a * 

en C O L I S E U M . 
la película d« emoción 

— E L V A L L E 
S I N I E S T R O 

(Toleiaáa) 

En seánida'. 
E l o r o d e i a s 

c a m p a n a s 

Po, D O N Á I S w o c o s 

CINEMA 
H O Y 

A 5, 7,** y 10. 5 
Dedicado a fcñotas y señoiitas 

A G U S T I N O 

Q E A R A G O N 
= Tolerad* para menocee 

M o d e r n o 
Deifie las eineo 

E S P Í l t n ü D E 

C O N O Ü Í S T A 

ü doloiv icutt. > 

D é b l í e s l a 
c a r n e 

M&uieea o ' H i i r 
N o -toletkdA* XLeuoies 

Médico Dirertor 
Antituberculoso CC" 
manca. Consulta 

los m''irlCl 
Avda. M i r a - » 

10,45 

F U I ? ! \ ^ F C ' M t ; ^ 

A p e s a n d o b i m p o r t a n c i a y va l ía de ^ i X & J ^ \ 

DE LA F A M l L f A CHARRA. Dos seño r i t as : ^ n a p ^ 
" Caba l l e ro y s e ñ o r a : UNA LOCAL iu ^ 

T A R A M O N A D ^ d e laS o5 ^ m a ^ 
/ . pe»:c-:-n de l p ú b l i c o , ú l t i m o d i a de l ^ r a n Pr0 C X i ^ \ 

P ^ f e i ü D l O D E a iV4 O R Pnr carL 
ivi A R l O N A R E B U L L ^ 5 2 
Le^o» teatioa estarán paiíumadoa p*>« Veri»»»*' 



Ó áj 

f 3 

e n 

I 1 f ^ ^ 

— .c:i 

(Si -1) 

s : t i 

'•5 . ¿ ^ 

| c c § S 
^ -o 2 I > 

" ^ tu ^ 

C O* g T3 

i3 o g 3 ^ 

2 S S o 

t i l á f ^ i i | x | g : i : - i 

/ X •* * ^ í ? i ff 
§ § 

£ £ -o 
^ «j i-
3 3 O 
a u a 

^ a ^ S: 5 l-

4 1 

=> «3 
<r. . —i i- —> 

tu Q 

I « O 3 W 

' 5 c S t c 

s | | - s i 

" £í « « ^ 
o o C , a o *-

.2 

O 3 c -a C u 
D e Q a o 5 c 

| | £ % c < - a 
^ 3 ^ - < 9 t c " a 

x c 

o e = 
6 <u 

a . ^ « a 

. > O 8 
a „ | 

P 

~ = w C r 

c ^ i ; ^ 
^ í LJ ^ « -O ,/K 

- - x s *i 2 S 2 . #'oi S . » -í5 «2 v' i- ? « ¿ 3 
w - a - a 

3 x 

b cí - - -
^ ^ S = c -

¿ ?= s ^ 

a-
« 5 S £ l-

1^ 

D 3 

1 ^ S 

ra 

L ü 

í . § T3 C « | « 
o a: 

1 áJ 
. « & w « . 2 * S » J e o-15 - S é 

•» -5 fe « A t £ 1 S * . - O "3 -

9 

» « -

» « - 5 *• *> 2 « S 
v I & -g i 5 s -

w « - 3 c r a 

ja ffic<SOcra'E!^>. 

C/9 
c/ai 

^ p -

" o >>E = a . i» S 
c cf c 

¿ - ® ^ 
a! 1 * 
- « ü 3 e 3̂ "O sr 

•3 o ^ « 

» X 9 

<B o ^ ' 
Ü . í i5 — 
3 C 10 

C r** ff> t/5 Jr; v — a> u > 
a £ - a 

« " 3 ^ o 
43 «B S S •a £} & a 

1 -S Í l <= H 

5 S 

« 9 * 

' < 5 c - • O c O 
" - 3 I 1 ^ 1 S ^ 

• 2 1 s 5 : « : i 

S C Q -Oí 13 * rt 

l $ 5 8. § " a 5 
43 O 

* £ » *> «-

^ -

5 >> 
9 £ 

- " S Í 

•s > o ^ ~~ ¿: <~ -a <9 ^ M 

& 1 1 f « 1 1 - i r I 

§ ^ = « 

£ -3 | 3 M | * 2 

2 c 5 «i 
<<: S _ 

á -S * 

y 2 « 
« a. ,7 « —' 

a tv JS i ; o. o vi 

| ^ ^ 5 I | S e. ^ C | |p I 

O D 

- ^ 
e ü £ " 

— i. o 
<¿ ü -a >~ 

2 | 
fe e 
Ti 5. 

•s cr > 

ffi ce 
^ ? « § ^ 

i»- •« >* 

5 6 

r » g g * l l f 5 

i I I I S i 5 

g o « 51 o 

S s * l i | s ^ . • . 8 ^ " 

| ^ l £ ^ « a g f 

5 ¿? S ^ Q ^ .2 e * -a ^ "S ^ i-

fc-^^ E t X S .4 k. • « .3. A. 

^ o ^ - i ^ * á 
W ,M, C3 u g >, O 

« 3 <» 

c s .2 u 2 ';: xi *• s - £• £ « « 
I I « S o ^ Ü ^ t l - ^ 3 S 1 

•1 ^ I á £ 

1 » ^ ® ^ ^ 
•O j» 

^ S » " Ñ p „" M 
^ 2 i w ^ ^ 

J 6 

V- S tu 

85 ^ 

^ £ S> O Ü 

> 1 ^ 
. c 

c « « 
J <Ü « 

o 
3 3̂ 

e 

i 

SÍ . 
3 "57 w 
e e -c 
O" 3 

•a s 
% o % 

c i; <v 

H i 
fe 

^ • S 3 

c/3 G c/5 
(Q (U O 
•» C 
« « 3 
E 8 

>» 
3 _ 
(/5 U _ 

C ffl 

g ? i 

" s i 
2 

- 5 1 T 1 s 1 0 ^ - s I | E « § ^ 

>>Sc o.^ S-2 ' S 53 . 3 « " 5 . Í í i: S 3 
8 i « 

e y? 3 51 c3 0 

6 aj E ai 

e «B » 

S 3 « J a < U o , l > 

aj 7) /« * _ i í 

3 - t J 3 E 3 " S l : E 
g ^ 3 

O 
Ul 
z 
os 2 
J u 

.¡y 

§ 5 

« ^ 2 -5 I 2 2 51 S 

2 «-
O. dJ 

G 3 « 'S 

f : tj 2. - ^ 3 3 
o | 2 * 

c í= 5 R -9 r: Q. 

r 2 
ra 

o 
o «es 

C; o 

0 «1 tZ c £ . 3 

- ¿ -5 3 -
^ 0 c 

• £ 

f e s 
3 a "-i <y 2 o .2 o. . - 0 3 

.t. « 

3 

C o 
3 V) ' — 0 X) > u - „ ¿ ̂  

2 c £ 
- . 3 ^ 3 « 
S S ^ s P r : 3 

— > > _ 
> w 2 a 'y 

a - = y. • C 3 r 

3 ? f ¿ r , ^ = - ^ 2 | S ^ - i ^ g 5 ¿ 3 § i - 5 ) | 

* S - é 3 

> 
3 

TJ y > 

3 C «C Cr o -O 
o « 8 S "5 » 

L Ü 

L Ü 

L Ü 
L Ü 

L Ü 

i n L Ü 
L Ü > 
| — I D 

O L ü 

L ü 
e n 

*** l-i 
n 3 
„ o 
G 3 

•o o 
?¿ 3 

3 © 
c © 

6 r >< o. re 
3 n £ 

i_ re 
O T3 
> 1-
G 3 

3 O 

¡Sí <fi 

O <*> o 
3 vi O 

<> re 
c *" 
M re 
o ~ 
£ 5J 

a i : re 
« s 

í m 

—< 

O o 

5 SJ • 

.« c . 

£ £ o" 

rere" 
o 
- o O 

s a 
3 

1/5 
X 

re ^ .3, 

G u. 

a) 
. « 

i r >*« a> i> 
— t-
re 
o », 
o ea 

o 
" i , 

3 
O" 

S e o 

re » 
O) • 

^ ^ ^ 
O re . 
x: ui 

re P a-o 
re « " ^ 

c £ 3 

2 -a 

re « o 
z o c 

3 te 3 
re i« 

— S o .£ o 
a: 

. C U 3 
8 £ 3 £ * 

•a -a 
c 

c 
:2 o 

3 

'ir 

9 v 

-a <j 
n 3; 41 
" re 3 

O O 

O cu 
c ^ 

3 <1J 

«3 . ̂ -

(/) fcO (/) 

Z tu 

— re re u 

% V J~ re., 

^ —. 

3 i: ^ ; « ".r- • re •— 

E 2 ^ re?"" re £ 

n 
o 
"3 y, 
re «B 
3 <y 
« 2 

. a £ 

^ re c 

^ c 2 

i 1 1 

^ -o W 
- E .2 ^ 

3 E 

- ^ ^ ^ S l i s i « 
C P r e r e ^ ! , c : - ~ c : 
I G , . O _ 0 

o t ^ ^ - r — 

3 UJ ^ w ^ 

•>- 3 

re Q-

« re 
| 2 
£ >• 

S 

••5 S 

:2 S 

• • ' • 7 

3 <u 
c o 
>, c 
3 ^ 
G 

re 
_ o o 
| i s 
£ u « 
^ o re 

• re 

1 
o ~ re 
c «j r; 
c ü > -

re c ^ J o • ' ¿ -x: ' • 
c ^ c ^ 5 -o,. 5 S 5 « 5 » 

^ r e w C - u ^ ^ i ^ 
5̂ Q--2 - o ^ O C L Í 
10 TJ "3 "O 

o O C ra * í _ 

»-g e =3 2 3 5 
•o re jre o c re o 

o ^ re a xí i" § 
^ G N rev-goS3 
t ; c ^ : a o ~ 3 -5 , 
c w re — G 
~ r e — I — w ¿ ; s r o 
E - g r e á g - ü ^ ^ ^ o 
2 Í S § 2 ^ 1 g" re ~ 
— te O •• CJ * o O 
UJ 2 re ^2 tí "O V; 

c £ <u -a u -2 ui .a ¿3 

o 
o re ^ -o g ^ 

G - — o • * «A ¿i c re C ^ - r S 
< u. 

O 
•o 

> -o 

2 ^ 

S I o 

• L ^ Y ' re 4> i. ' ^ ' 1 — 1 > 
c r e o i * - , . Q r e ( u o r e ^ r e ^ e j e 
g - Q S - U c ^ g E 3 > "> ^ - o o ? 
O o 2 "3 J2 o « ^ r, ^ U 

2 2 ,g o 5 -o 

o 

re O 
N 

2 < 

« MI 

N 3 S "O 
C bn « 
v c 

re 

o re 
> O 

l | 

o ^ 1- o 
« a; G • J¿ "2 O* 
3 3 ^ 3 ^ = £ 

re u . -g ^ ^ 

á P ^ Q - ~ 2 

3 _ 
O ir c; _ ^ 
r" re ^ 

2 ^ 3 £ ¿ 
« « « ¿ 5 

^ O "O 
. C CU G 

N G £ J2 

1 1 1 OI O . * O O 

v . ^ i : ^ 
re o í - _ r ¿ c ^ o Vi 

•a 3 re .2" a .0 T «- i ~ .2 

re 
o. . 
a» en Q _ 
a : ^ 
•3 
o ¿ 
^ o 
3 ? • 

•a; O 

re 'a 

l i 

-o 3 

-2 re « 

re 
c 
o 
u 
a 
E 

c: re 
o a 2̂ o re 

re 
P -o 

1 1 

« 3 
2 <-> 
O C 
O. CJ 

a . u 
3 re 

re G <y 
u, .3 TJ — 
3 X3 cr 
2 E <y cj" 
£ «3 
_ ^ ui _ 2 u ^ t ! c 3 ~ í 

Q O ^ T 
£ S o 

§ É o £ 
£ ^ 

£ í ^ ^ T : -

" £ - i 

3 5 
Q . 2 ' 3 ' 3 Ü < w V £ = 

= 2 2 . o ¿ . r e i - ' Q ^ - p ± : c J < ' ^ é ^ o o § S¿. o O 3̂ 

O 3 O w n i ; , , re O O ^ j , 
— 2 3 : fe .X * 

= 3 3 _ C u 3 « h 

l 3 3 
^ 5 ^ 

C o c-
o i 

5 

2 « o 

« 5 « 3 

• o 
2 ^ 
3 re 

£ 8 
c • 

3" 5 á g 

3 
2 I ^ 
>, 3- "3 

« g í 

• Í5« ¿ « 2 3 E c - § . o 

~ « 2 -5 * « a r I £ S ^ -

o . " 6 - 3 « ^ 

S e ¡ 1 | 5 I | Í £ - Í 
^ 5 2 * 2 o Si 

2 I 5 ^ £ 

W <5 * 

I I I 

^ 3. ^ r» 
- ™ ^ - ! O H $ ^ £ ^ ^ r e 

1, 3 w re o re o 5 5 ^ s 3 ™ e ui cj o 

Qí — 

re 3 
g ja a; 

S " 3 

c i c . "Ó S . X Í ! ^ . 2 . 5 ^ ' re ^ 3 

S -SS . í o 2 ^ 2 . 2 

2 _ ^ E - ? ? ^ - 2 t í ' 2 
3 
O 

.22 J2 
OJ 4- « ^ ^ -re c «y 

^ o ^ - 3 

o c re 
1 5 . 5 á 

2 : « S M I t l í l ^ l I I • 

c . .2 Oi o C 
5! ^¿ 

• S 2 E 

2 •§ ^ 
O « C< c 

3 — 

m t e 

re — 

^ 3 
§ I 

2 c '̂ n 
y < = « 

2 d 5 

4 a 2 i 
w u 3 

5 a £i. 
¿i ^ «9 

£ 
I 1 

3 

3 O ° 
^ " - ^ ^ 5 O i) 3 ^ 

I i o « ^ 
5 3 y ^ 

i 6 

£ * 5 
<u ;0 C- til 2 re 

v i 

•3 

1- -3 

£ = c 

re í 1 3 
N e 
5 S 

7" h 0 o «; o 

^ o ? r - 5 
-g S £ ' í - ^ 

» ~ * a 5 íí 3 ^ C | & | -

re á S * ^ c ce 

I 

Í3 

c 
o 
I 
3 

1 £ 
<r -

& 7 
re 

ui ^ 

^ o ^ ü Ü 

re 8 
3 O! 

"• *" T a; w f . 5 3 

" 1 >• - i S 2 E ^ 
í. "P _ 1? •-" 'G 

ir 3 •3 
6. 

«3 . o 

5 ^ 8 S i í ¿ « S « ! S 1 ^ g g ® « | | 3 
^ 2 :-T 2 g - 2 ü 5- ^ - g" 2 c 5. 3 s g, i 

2 ^ " I m § e -S i2 2 I i ? :c7 i ' P í ^ ^ 

~ -o 

- í 

•S .5 3" 
f3 o ^ " > 2 
O a •3 , 3. > 

a 5 
3 

re 

P 6> - i* 

re •» 
E 
•3 "3 

£ § -5 
^ "-3 

2 £ 

E i , o 

3 y ^ £ £ "3 O 3 ^ 

i s h '3 & 5 
3f TK 

0 — 
1 i 

2 c 
3 S 

« >, re -

i * # J 

Í 3 

o c -i 
re 3 <-> 

•3 5 í5 

« t i 

g - 3 
3- S 

-o 2 * • 
= es .*3 

* • •» 

ó t ú m 

1 € 
. 33 

.íí 3 

ja 
o 
> 

9 1 s 

3 ^ £ i;' 

I J ^ 

£ • § 1 1 
¿ « e r e o 
| f b r -§ 
i ¡ i - ¿ 

o re -

-3 3 ~ 

_ l-
U a. t/. TJ ^ ~ < 

r a 

• ? 3 
I '£ 

6í ^ 
W 3 

o 
C" * 

5̂ C 
.3 £ 
^ 6 

. te 
" I 

3 „ 5 3 

£ ^ 9 ¿ 

JÜ c 

a i 

a 3 
£ 3 

s i 

S 

*) ^ c 



) . >. o < o ^ 2 - í 

I 3 ^ ' f 

** - m f-» 

o S 
* » R-> - ? • — X * 

s ^ • s • r s I I — S -

^ i» f» O ^ — ^ 

P í « ~ g 2 

2. S i » o ? 
, a § S - * ^ £ p 
O s, * *• ro o 5» 

* *' * 3 o 

S ? - 2 r í o t r > ^ í ¡ a r ' s 2 > H » j » a r í i v : k ^ • i 9 > o - 3 r - n r - > 

3 ? o a ^ ¿ , ^ .0 ^ S | - | §! í 3 I « t f I § I f ? 

o» 1̂ ^ 

- - c u á - — c o 

- i es ' i 

a 
f f & 3 A, 

N " " r ^ =• > 

» re 

~ " - - .« ^ B 
Ce 

-i , " o „ "i ** 

w — n ^ - _ 
r — - ro o. o • r* 

re 

15 S? P S o M o. * o £: •, 

3-1 £ - 5' 5 * i ^ 

S5 f ? > 0 

~ ? 3 
c - ^ =• O O 

5 W c? 

a I = § o. 3 
< ^ » 0 =1 E 3 3 5 - t;-
o ? T 2. o (i. 

W O 5 ^ 
2. * u - r o H 

« S í t9 * 
3 b w ^ y S a - § 

fc. 6. c - , .-5 o © .» . • 
" c y "O •— •«-• T O - • r. O ^ 
ó- 5 5 

- ? | . 5 ^ 03 i - ^ c <? ^ 3 c i „ •̂1 5 "i = ̂  

b " "O 
¿ i " s S » 
c ? - -3 = 

Q 

Q 5" 5 - B - g w ' f P 9 r 

C o 0 1—* S O » I _ Í — i ' n 

i í ^ c 6 - 0 ^ & sr- »• F S e . í ' E ^ * 

| s § _ | j l s i f l f l 1 ; 

««« 

o - 2 S" M * «ft 
3 >~ 

o 5" ^ 2. . O 5 H. 
3 ^ ^ P. O ¿ o 

^ o g - ^ ^ 3 o 
=" S ' S ^ ^ o' 3 ^ w = 

O Q - - , o 3 
-y» — 
n y. o O C ^ i 3 * - 3 O 3 Si — 

= 2,-2 sr ? ^ 

-a 3 31 3 ¡ya? o 
T O - 3 O — —- 3 i ) 

•"• ^ o 2? o S ^ _ W* 3 £ •£ íí. o- 0. 

o • ¥ • * .Si C ^ Si o K - ü B - ^ S s - = ÍT £ -9 ^ « ? í 5 H -

i > 5 e 
• e ^ ^ <* 

^ o — 

é o _ g c g ? -
= H x 3 3 
5 

r o 

_ a -1 — 

rt> f » o - 6 3 ^ — ,_, a i c ¡ u 2 5 w ¿ X w ' — S 
S ' 9 / , S 5 ^ c ? 2 - £ Ó - ; N 3 S O £ _ N . ^ < ^ _ C § 3 -

& ^ # ^ §• ̂  r ^ É I I i 

^ 3 " 0 - —. í 5 0 _ 
o v e> •> w o » 
^ .í ' ^ ® & u 5 3 - 2- <1> 

I I r 3 

^ i? 3 2 ^ I " - ^ "2 ©-

O 

¿ K o ~ 11 O S 

oo^O'vo^o — — — rj r j r J r3 o 

— — w v * ^ r J r o r w r ̂  — w c-i CJ fo 

vD o j»'— O O O O O OJ »> CC 0= O» O"1 -vj 

( 1 1 1 + + + + + + + + 
t n v o v c — ru ro <-J en u> CJ 

l i l i l í 

o 1 ' — 2: ' ~ ^ 

^ 5 2 , a ^ Q ^ u. Q. x ' 

" l 0 ? S . 2 ? 5 : - i ' 1 3 r 5 2 3 c r t » Q E - ^ í - i » > 
, S e 2 i £ . y ' 0 ¿ K 3 3 > a o 9 - O ü S 

W W O; 

o üj 3 ^ 3 ~ 

a» 

«viQBOoQoOoOoCe-^OoO — — O — r ^ v - s j 

en A. CT- en j». -a. OVA. • ^ c n j k . ^ . A . u c j r o 

1- ! I i 1 I 1 1 1 + + 4 - + + + + 

5 G. 

O N H o r - o r r m 
2 y ¿; y Q < c w 3 5 ^ ^ ^ ^ 5 a 
^ 0 ^ = 3 . © w o 
g N § W fT>- , 3 
' 1 1 S« , 

1 03 $f &> 

0 ^ 0 3 3 * q 
v_ ¿ = 3 3 o 

^ ft> 3 ~ 3 

y. ?b <J o o -r &> S w 3 cT 5* w 

ro ro r J ro ro ro r j ro ro ro ro 
~oo(>vO. o — ~ i o r o r o w c j c n < J i o * 

1 1 1 1 1 1 + + + + + + + 
^, .u ro — co — ro cj — c n c o * . 

^ 3 c D-
C ^ as a>. 3 o 

o 

5 ^ 

n •o. 

~ < 2, 0 1 - 1 — - a a . o "pn* ~ - < 
- , : 3 t n i ' » a 5 3 í , o i í 'E» , — , 0 0 — - 1 ^ 

3» l^w. ^ Q . r - 3 _ 0 rt 

i í l l l l t i i i * - * 

I i . 5 : | e c9 1 1 ^ : f 1 1 • 0 . 1 1 ^ ^ 2 . ^ 3 * ^ c ™ = 0 - 0 
I 3 S í ? ^ 3 - S = Í . * 5 1 - S 

. « = a - - o. o = 3 5, 3 

- £ 3, 
2 -.• 5 5 

•o í, o 

- O C ;« 3 
R, !S C CP - C 

- „ O O. * C M " -1 1 O 3 C 

- • o S c 5. £v 

* 2. 

2 O T3 ^ rt 3 

3 _ 

3' M 
2 - ^ ^ 3 

^ c 5L „ « o ? 

M — -O ^ C 
3 0 . 3 r E Í Í ¡ ¿ 1 f D 
O l ' - í O i o j T i 

P- r- O 

3 s 

e s 

~ 5- S 0 P ^ n 

^ ra "g 3 a -8 
_ ut; 3 3 
S 3 "O a> 12. . g 3 
O a O- ta f Q l 

^ S l ^ m ^ ^ ^ t S 1 1 ' S 5 ^ ^ 1 
"••.2 « 2 . 4 ^ » ? 0 C n % 

S ^ I 3 o 2 £ ^ g' - o ?• - | o o 5, & 

3- 0 S S " o ' ? -g 5 - «. ̂  -
. g.- 2 = — fe % Í O 3 o ^ e- : g- o -n ^ 

< ? _ • * í? 

o ^ 

un 

5- ^ • - =• 
S I 5- -

í 2 

3 3 § g'-S 3 g-
O- Q QL 

o i 

o ¡4 • ra 3 2, *" 

5 i = á » 11 
0- Q. M g Si J O 

1 3 r ' i : | I a ? 

10 ^ s- ^ _ w ^ 5 g s-

5: 5- wfg > 9. 3" 2 
3 rtv O O O "O - . . / i i . - « O 

i l u j 3 ^ o 5 

I 3 "H I § ^ 
rn 

O a> i---1 
S :¡» * • 

> rñ 

O 3 

« d o 

^ 2 ^ g ¿ ^ ¿ ^ ^ ^ g « á á S á á w -. 

^ < ' jo ^ ^ S o ^ ^ ^ ^ á ? . g á & g ^ - ^ g 
M g 3 O O —, 

o as 
j a . d, a) O w * -! • co 3 ja o ^ " 

5:' oi ¿o ~i ^ ^ ^ , 
_3 «3 _ J . -J -1 ^ ^ ^ O 

. 3 é | * Í ^ S i S 11*8,5 
tí g? ^ O 2. ¿o ¡a 

' ¿ ¿ ^ ^ ^- ¿ ^ w w w w w - I " f 

i 5 É ^ ¿ , é 3 fe 1 1 1 s M f t k P ? 
o o; ib j!» áo t í p Jo M ex " ^ 

fe« fe '23 «?' fe.Sl k -v-'S 

9 ^' ^ ^ ^ =1 « w 

'''/'' 'x 3 
•O CL M 
l £ 2 ^ g f - ' o - ' fes 

g_ C. ^ 3 O S-

_— -ic» -a ^ i J ^ ^ o w o w ^ f ^ ^ s w ^ a ^ i f c O T C i j í P j r o — d O J C I ^ . t n c o t o r - ' o t r c o o c o e o i o a . w u i O " ? ? . . 

^ - 3 2 3 3 y 
« o ft ^ 

9 2. 3 -o - ^ s a 
fe í 5 o ? O % ~ M tO t3 M tO tO ^ ^ ^ S I? ¥ W " $¿ ^ ~ Í á 3 — O 0 0 Í 0 t < i t 0 t 3 O 0 l v S t 0 C 0 > - - ' t - ' < 3 « 0 0 : 

tO w 
0 3 3 2 

o c 
O 3 C 

o g. < ^ o -
3 ^ 3 c §• 
3 ^ „ . — 
D- cr = O = 

O ft. w rí c 

5 ^ 

o 3 3 r 
H 3 3 _^ £0 , -4 ai 

-n 3 a> ^ — 

* p r * g ^1 ? f | f o 

3 £ g «, r » M ̂  a § §: 1 2 . ^ ^ w a S 
OS-' 3 - C r - X O - 3 o 3 S Í 2 - l r + _ _ 3 -

3 ? ^ > - . - S <̂  
D. Z 3i Q. 

w a> r- o 3 =: 

3 X' —• . Cn 3 

o 
aa 3 03 TD 
= o- c 3 2 

1 í/Q. o -

» - 3 3 2 _ 3 « 
Q, O ^ 3 rt>.CPF3-

^ • ^ 3 B a» » i 2 -

^ ^ Q = - _ . ? o. 0. - g c I c o o- I I o - 2 ^ _ o 3 

p j 1 3 : 2- ^ ^ p p = 
» | ^ l l - g 2 - c ~ § ~ ^ 

O -1 c ó 

1 I I • - s ^ ^ £ § I g : l 

5 - * W _ . 

_ 3 ^ a 2 ^ l i l i l í 

0 - i ' í c < r « , 3 D ' " ^ n 
— g . C Q > - 5 ' 3 r T | 
o ^ 2 3 

Q 
•O 

^ = S í 

1 ? ^ 

; 3 ^ _2 S ^ 

2 o ^ . ^ S' 

9 : 3 ? ^ § - w — S -5 3 
c/i < w o; 

^. r; J> w ^ 3 
o c w ̂  !2 Q o -a - - 3 o. < íi« — c < o 

^ 0 3 ^ ^ 3 a | S 
r> • •—• . &3 <-*• -1 

' ' o 2 

- a tr °- ^ E 3 w. 

¿ o c a ? p. - cj^Q 
§ 3 c ; 31 o ^ m 3 

^ ? - 5 - ^ - s; c c ^ 

— -1 < cr 3 
^ 'O < O ~ • 3 ¥ 
N i? 3- -1 o o 

O "i -1 O fi! — — 
^ w o a a o-

Ó ^ ^ • 
S 3 -

_ • • ^ 35 J- l T I 

C 3 J re j 2 3 
•p o. r- 3 i 

re- 5" „ ^ 
re -re ^ 2 w 

a, o XJ o w ,9 re 

n C 

T> S | x ? Q 5" 3 
^ r e w to o r e c A i 3 _ . 3 - . ^ 
c 3 3 ^ S - r e a 

o o. o c 

re 

? S r §-

3 ^ 1 3 ¿ - , á 5 ^ S - ¡ : 3 

1? .w ? o" f 9 ? ? T P 

w o -¡ ^ 3 ^ o- o -0 
re a» re Sí* a; a> 

| = L I C ^ c re & - w 

rei-^^ o r e c i C - i 2 2 -1 1 _ " i - ^ r e a j ' j r r 
" O w ^ S w 2 ^ a 5: 3 
O 3 E. «• 3 -1 1 1 re 2. 5 " re 

r s s s - c e a 

Q. ^ 3- xs r- 31 r; 2 
a: c S Q 0 « 

CD-r 

cr ^. '-o 3 ^ c r- 3 c o -< o 
re - — - re c a> 

a, O BJ f? 
3 a>S 

a: >3 to 
3- n 

ro TJ cr 3 ' ^ 2 ^ ^ o c P a: 
„ cr o ^ 3 •5 ^ ?Í ^ 

re . r e re, 

-1 ja — 
3 re ES ^ F -

o 3 
w re < o 

a> 7* S "O ^ 3- w go O as a» 1 1 1 •— O 

M 3 —j 

S f a> o 

re re r* 
9 £. -P «ÍX « 3 te ^ 3 , 

^ ^ W a: 1 
- 0 3^ ^ "O ? 

s s 1 - S 1 
' re re o. «> 

„ re § ^ ^ to w 

3 ? • ^ c o t3 -re _ 

o, O a? C o n . ^ 1 
3' 3 3 ^ ui a §• ^ I 

0 | - Í O 3 0 - 3 ^ O ^ O . . ? 
— 3 5 - - ^ í - a s c r . to o . Z o . 
0 = n ™ q . v ¡ - • • Z Ú Z < r ~ : 

o g to ̂  S g 
3 - 9. 3 t3 í¿ 3' 2Í ? ' 
re ^ re 1 o 0 ' - ^ ^ 0 
" ^ ? 2 re C / gl ^ 2 2 > c -

í 8 < 21 S < 3 2. 3 2 o 
a ^ s - q re-o ^ 
re ~ 0 3 _ 

^ to c S a- < 
r 3 re 1 1 1 1 

3. — 3 
re I/Q </Q 
N _ o 

— C u ; 

- r e ^ i v s S p . a ^ . a r ; 

• t : 3 r e s - Q ; ^ o , ^ a r ? ' - ^ C - t o 0 3 ^ 1 
• - re 5 ^ g. o- ^ ^ _ ¿ 
m 0 .N § ^ P re ^ K . í 
e tr — a; — C C C 

" 3 3 

j b £r «, £ 

* f i l i l í 
^ 3 ^ I » 1 ^ ; | g 

3. s i ^ a ^ í í ^ reS 
& S ^ ^ _ í ^ 

td 
í i f l i n r m l f í i 

l i 

3 
^ 5' O 1 

> I 3 «N I > 

09 

2. er - W -1 S- W BJ ? — 

V to r r: T ^ • • 
- < -2 2 -1 

N 3 o c c 

§ | ^ 5 2 ^ r e 3 § > » M Jt *> re • 

» w SI a 

I S r i l í 

I ^14 i I 
a a &> 

S ^ =• ^ 2 S 

ffi tí 

s-1 

^ ¿a -i * re 3. o c gl_ 3 

1 | : | » Í « « 
2 3 a> • aj ?• c 
§ g ^ 3 ^ ,S ^ 

| § .g. * <» # f | c 5, 

2" í o S | p. 2- 0 
I 3 ^ w & 3. 3 ̂  _ 

x q Q c 
Q 3 y. «-r. 

^ -n _ o» a> 3 3 - 1 - 5 
- O ¿3 3 < 

T —í -\ I 

3 0 í C ?. 

rT 3 3 

O Q, 

2 ST ^ í ? * 

V > ^ n. 3 ^ 

N 9 ^ 2 " o 
0 

C3 » 

5 r f i 3 ¿ 3 - ^ 2 5 _ = 9 

- 3 ^ 5 "S í ? ^ I ío 

•O • n 23 <» g 2 - 5 

2. 3 
"O re, 

3 ET 

7 

H o g p r" 
| Í 5 S ^ 
C - - » -r, 

2' Ü 3 3, 1 3 3 3 f 5 
» » ffl 5» o 

% E ~ 

"O >i 3 t 2. a 2. O a) -C-

o & . & > & c $ 1 1 i 

0 ' j Q O . t o X j w C i - n r e c i n i 
r - a ) 0 ^ c c ° 3 O 
5 a ^ re re 3 
N 2 5 

•13 5» O 3 3 1 0 - 0 0 3 
9- - £ to ̂  o r O re .-i- ^ 

a. -c; ^ ^ í ^ p c m 'JT 
v r e ^ t o r s v ST • ' x 3 m -3 
$• P" 3 2 R 3 "i 3 ? z 3 g 

3 - 5 - r e ^ o ' 2 P ? í t í 5 : o 3 0 - 3 ' C T ^ N 
^ § ?r = ? o ^ g 5 ° 5 3 y to 5: 1/1 5; 
I ^ r ^ § 1 1 a r ¿ i b 
a « _ * ^ o - 2 p 3 2: 9- > 
3. ^ K ^ w w 3 3 S. o ^ c 0 q-

L -rj 3 ^ re 
P C a 3 p : o o ¿ . i í ^ ' 3 ^ 

'-' 'j? í i .^r re cu ^- 3. 

2 

3 TJ =, re re 
to ~ •- _ 

- 3 v ^ re 3 ."o 1 - • C3 
^t:: ^ : " 2 . ^ j a t a ^ S l P V 
• 3 o ¿ o 3 _ 5 2 to - I S $ 3 25- ^ 

x £ £ •S £ v-.r-5» ' i 2 i" a-' a 2 V s í " á 

re o 

Q. Q. O 
o o re 

3 145 re 
P- — o* 
re 3 -1 

(Ai to 03 

re o aa 2 . 

re 2 S 3 

0 w 2. 0 - 3 i = § & | J S J " ^ S 
3 =? o 2 5" = o 3 -

S » 0 . 

1 1 ; 

" 3 

1 I r i t i s 

§ r ^ . o 3 re ^ . 2 , . 
-i 3 3 — o > C 3 -1 w> 

. 3 3 * r | ~ § g — I ,H § 0 s 

S % ÍP 2 tí 

^ % Z 2 ít 2 £ N o 2̂ 
S i s ; . . s i 



m 

de 

C j l M P E O N A T O S 

E S C O L A R E S 

Campo a t ravés 
c, domingo el Frente de 

^ •n tudes celebró en sus 
J ^peonatos escolares la ca-
^ ¡ d e Campo a través, 

participaron Ins t i tu ío , Ma-
tstas Menéndez Pelayo y 

iteneó Salmantino y un equi -
del Frente de Juventudes. 

P^j recorrido fué el misma 
]0S campeonatos anter io-

. es. salida Hospital 
tantísima T r i n i d a d , subida 
tamino Viejo de Vi l lamayor , 
jeguir via adelanto hasta el 
Cementerio V volver por la 
^ D S. hasta frente el Hos­
pital. 

El equipo del Frente de Ju­
ventudes que irá seguramente 
a ¡os campeonatos nacionales 
participó como entrenamiento 
para su puesta en punto . Hizo 
el recorrido Germán Rodero 
en 9.31 V González en 9,42, 

La clasificación de los esco­
lares quedó establecida así: 

!.« José Luis Manzano, Ma-
rlstas, ,en 10 m inu tos , 9 se­
gundos. 

2.° Eduardo S inchez, Ma-
rlstas, en 10-15. 

3.9 ManuH Mesonero, Ins­
t i tuto, en 10-16. 
• 4.°. Eusebio Báñez.de l Ate­

neo Salmant ino. 
5.° Silvestre Mateos, Ma-

ristas. 
f).? Cesáreo R o d r í g u e z , 

Ateneo Salmant ino. 
7. ? Félix San, Menéndez 

Pelayo. 
8. ? Aniceto Polo Beni to , 

Menéndez Pelayo. 
9. ? Juan José Luengo, Ate­

neo Salmant ino. 
l ó . Florencio G o n z á l e z , 

Inst i tu to , hasta 15 clasif ica­
dos. 
CLASIFICACION POR EQUIPOS 

1.9 Maristas. 
Aten- i 3 ^Imantino. 
Inst i tu to Fray Luis 

2.o 
3. ? 

I c ó n . 
4 . ? 

de 

Menéndez Pelado. 

B a l ó n - V o h a 
A las doce, y en el campo 

de los Hermanos Maristas, se 
celebró la final de Ion-volea 
entre los equipos Marisfas y 
Ateneo Salmant ino, venciendo 
los Maristas y clasificándose 
segundos el Ateneo Salman­
t ino. 

D O L O R E S D E L A 

EL TROFEO DE FUTBOL 
"GOBERNADOR CIVIL" 
GANADO POR EL CO­
LEGIO MAYOR DE SAN 

BARTOLOME 
B sábado cl i tron comienzo los 

actos con que e! Colegio Mayor de 
San Bartotomé solemniza este 
año !a fiesta de Santo Tomás, con. 
un un interesante par t ido de fú t ­
b o l , ju-gado contra el equipo dei 
Colosíio Mayor do San M i ^ u t l Ar-
cáng r l . en el que se puso en 
jue^o ¡a ma^r>ifica ropa donada 
por e i excclcnrisimo señor gober­
nador c iv i l de la prov inc ia . 

Los "bar to lomicos" se impusie­
ron netamente desde el p r inc ip io , 
superando en jue^o a sus contra­
r ios , y vence ron por el rotundo 
tanteo de 5 a 1. 

El «rvpitan del equ'po vence­
dor , Roldán, re^ b ió la copa de 
manos de 'a j nad r lna de dictio 
equipo, señorita Mar i Coro IOM-
va res. i 

El par t ido fué presenciado por 
la esposa del señor gobernador 
c-vi t , señora de Pérez VHlanueva; 
«?f matrnrfico rector de. la Univer­
sidad y los dirertofe-s de todos IOT 
C o W o s Mayores, aparte de nu-
me-rosisimo públ ico- que aplaudió 
con calor a ambos equtpos. 

A ron l tn i iac !ón se c e k b r ó . en 
el CoJfg'o dí i San Bar to lomé, yna 

E l C o l e g i o M a y o r ' ' S a n M i g u e l 

A r c á n g e l ' ' c e l e b r a s o l e m n e ­

m e n t e s u f i e s t a a n u a l 

F u e r o n i m p u e s t a s b e c a s d e C o l e g i a l e s 

h o n o r a r i o s a v a r i o s c a t e d r á t i c o s 

y s a c e r d o t e s 

N u e s t r o ' c o n c u r s o m e n s u a l 

" U N D I A Y U N C O L O R " 

H o y t e r m i n a e l p l a z o d e a d m i s i ó n 

d e c u p o n e s 

Dos días faltan para dar defini t ivamente por terminado 
nuestro concurro UlA Y UN COLüR, que or^an iza ino i . con 
la coiaboración de PANOS KÜD1LLA ( jóse Anton io , 3 ) . Do, 
días que dedicaremos exclusivamente a la casi t lcac ion de ios 
mil lares de cupones que nos han llegado de dentro y de fuera 
de la capi tal en remesas verdaderamente asustantes, s i no 
fuera porque nuestra buena voluntad para e a xabor clasif i­
cadora córre pareja con ei interés que el concurso ha des­
pertado entre nuestros lectores. 

Como preveíamos, estos días ú l t imos —especialmente a y e r -
han sido de verdadero agobio para nuevtro "equ ipo " d t cla­
sificadores de boletos. Y aun nos queda esperar la jornada 
de hoy. Porque hoy — lo recordamos-—, a las nueve de la no­
che, se c ier ra, impror rogablemente, el plazo para la admi ­
sión de cupones. 

La apertura de los sobres misteriosos —que aun permane­
cen expuestos en PANOS RODILLA, establecimiento que goza, 
justamente, de favor del públ ico - se ver i f icará, como tene­
mos anunciado, en nuestros talleres,' el próx imo jueves, a las 
ocho de la tarde. Mañana daremos detalles del acío y de los 
premios que otras importantes casas comerciales otorgan pa­
ra el concurso re ámpago que organizaremos entre las per­
sonas que nos honren con su as-i-tencia. 

El excelentísimo señor Ccber nador civ i l d i ^ g e la palabra a los a lum­
nos del Colegio Mayor San Miguel Arcángel 

(Foto Los Angeles.) 

Celebró el Colegio Ma­
yor Universi tar io del SEU, 
" i a n Miguel A rcánge l " , su 
fiesta anua l , con di ferentes 
actos q-ue revist ieron inus i ta- i 
da b r i l l an tez . A las diez de la 
mañana, en la capi l la del co-

puesto qu« las caubaJ que 
mot ivaron la decadencia ' se 
Conocen y son ejemplo vivo a 
ev^ar . 

Grandes apla-usos acogieron 

fiesta fen homénaV a la bíflis'ma lc^ iot tuvo lugar una misa de I 
comunión, oficiada por él 
l ioMr is imo señor don Teodoro 

señorita Mari Coro 01'veras, a la 
que a<:;stieron las ciladaLS perso-
nalidades. 

El equipo venriedor d:sputn-á 
mañana, día 7, por la tarde, la 
I Copa "San Bar to lomé" , » u n 

d;f:<-il enemigo, como es el Cole­
g io Mayor "Hernán Cortés". 

lo MAGNESIA BISURADA olirh» 
tvove y ropidomente los dclore» es-
•omocales cousodos por el exceso de 
ócido. Lo MAGNESIA BISURADA neu­
traliza casi en el acto -esta acidez ex* 
«esiva, aliviando asi el dolor. Real, 
mente usted puede sentir la delico-
da acción calmante de MAGNESIA' 
BISURADA sobre lo» irritados tejidos 
de su es "o mogo ¡Pruébelo hoy mismo! 
C. S. 11822 

USTED 
NECESITA 

Palie y eemprimldo» Vento »n farnvociat 

Andrés Marcos, vicerrector de 
'a Univers idad, y durante i 
cu-i\ el coro de c o l e g i a l ^ en 
íonó motetes a tres VOCI'H.-

A la«> do f f se ' r l e b r ó un 
acto académico, presidido por 
ci excelenu-iimo señor vjober-
P r d o r c iv i l y jefe prov inc ia ! 
i ' l Mov imiento , don Joaquin 
Pérez Vi l lanueva; cxcelentísi-
•oe y magníf ico r e v t e i vle la 
Universidad, don Esteban Ma-
d n g a , y c¡ señor rocior del 
Colegio Mayor "San Miguc j 

I A i c i n g e l " , don Jal lo Gatié^ 
| r i e z Rubio. 

Ocupabar un lugar p ie fc 
i en ie , fa éxccler t t i j íma wého 
' a de Pérez VUianueva; seno-

Como hemos venido anunc ian- .'ita Mar i Andújar , d i rectora 
t í ' ! Colegio, Mayor * ' " rmen in i 
"Santa María de los Angeles" , 
s f r o r alcalde de 1¿» c iudad, 
dot, l u i s le inaodv , / Al t in^o, 
presidente de la excelentis;-
r.., O ipu tauó t i , don Carica 
Gutiérrez de Ccb'j l 'cs, y tos 
ratedralícob y profesores m 
vertidos con t ra je académico, 
v ñores Tova i , Rodi'tguéz A i i i -
C 'v 1 a i i i . .» Al', a '» . Artt r » . 
Echevarría, Nogareda, Bel-
t rán de Hercdia. Lázaro v 
re-a El salón se hallaba to-
t^.ím^nte ocupado por ai inn 
ncí- e invi tados. 

S In ic io el act> con una> 
palabras del rector del Cole­
an . señor Gutiérrez Hubu» , 
ei. cual , concisa v br i l lante-

t n z o la just incaclon 
actos de dicho Colegio. Tr iunfA del mismo, alu-dtend'. « Su 
en el a m p i o sentido de la pa'51- Mgm'ncado e m i n e n t e m e n t e 
b r a , «̂u c o n j u r t o , su matizaciór» atadéinico, y refiriéndose al 
de voces sus maravil losos solistas, resultado logrado con el re-

d i rector . Porque, justo es surg imiento de los (oleír los 
jVcmait demos- Mayores, a través de-los cua-

HOY EN EL TEATRO CO 
USEUM. GRiN ACTUA­

CION ARTISTICA DEL 
T F. U Y EL CORO 

UNiVllSITARIO 

do esiios d i » v osla taróle, a jas 
sieie en pun to so celebrará, en 
el Teauo Coliseum, la gran vo-
iada ar / is t ico-musical con que ^ 
S. E. U. y lodos los universitarios 
del D is t r i to de Saomani^a honran 
a Santo Tomás de Aqu ino , patrón 
de los estudiantes españoles. 

Ambas Agrupaciones saldrán 
dispuestas a actuar con' el mayor 
in tc iés , ofreciendo asi una fiesta 
de grato sabor unKc rs i t a r i o , v 
pdena de belleza artística. 

El domingo pasado, la Agrupa­
ción de C á n w a del Coro Univer­
s i tar io t r iun fó rotundamente en 
1& velada, que con mot ivo 'de 1» 
fiesta anual del Colegio Mayor 
dol S. E. U. "San Miguel ArcAn-
g e l " , se i rdebró en el salón de PM m e 

su gran 
decirlo, Josiis G. 
tro poder dir g r ron éxito rotun-- ^ o i hnv nos c,0n entre profesores y a lum-tto esta masa cora!, que "OY nos 1 J .. 
deleitará con 
canciones. 

tu repertor io de 

U st- c i e a u n a t o m p e n e i r a -
es y a l u n ­

en un contacto más d i -

ELEVAD VUESTRA PRODUCCION 
a d q u i r i e n d o la maqu inar ia y uti l laje 
más c o n v e n i e n l e a vuest ra e x p l o t a c i ó n 

G R U P O S M O T O B O M B A S D E 
G A S O L I N A , D I E S E L Y E L E C T R I C O S 

M O T O R E S , T R A C T O R E S 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A , E T C . D E M A R C A S 
Y M O D E L O S N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S 

S in d e s e m b o l s o inmed ia to , plazos a 
c o n v e n i r , p rec ios de v e n t a normales . 

I N F O R M A C I O N S I N C O M P R O M I S O : 

E X P L O T A C I O N E S 

I N D U S T R I A L E S Y A G R I C O L A S , S . A . 

D E L E G A C I Ó N : 

ENRIQUE PRIETO ALGMSO 
A v e n i d a d e M i r a l , 33 a l 37 

S A L A M A N C A 

A-/ 

ne: 
n e t o , que permite un conoci­
miento no sólo intc lectu- í l , 
s inu ademán humano. Cqn-

4ckiyo su disertación rerír jén-
dose a la recepción dentro del 
Colegio de los n u c o s res»-
dente*, y e-ipeciantitnte el 
agrado con que veía la l lega­
da a la comunidad del Cole­
g i o , por su ayuda tan impor­
tante como desin ie i^sada, d^ 
los catedráticos a quienes se 
iba a I r rponer las becas de 
colegiales h i inorar ios. 

El señor Gui le r tcz Rubio 
hié muy aplaudido en su d i ­
ser tación, iniciándose a con­
t inuación la Imposición de 
becas por la presidencia del 
acto, a los colegiales honora­
r ios , catedráticos señores Tp-
vat , Rodríguez Aniceto, Lai-
nez A'calá. Artero y Echeva­
r r í a . Po i la mi-.ma presiden­
c ia, y seguidamente, se impu­
so igualmente la beca a los 
residentes que llevan en el 
Colegio un año y un d ía , en­
tonándose al final el h imno 
univers i tar io "Gadeanrus I g i -
t u r " . 

In te rv ino a c o n t i n u a c i ó n 
don Antonio Tovar L lórente, 
glosado br i l lantemente el te­
ma "Univers idad y Colegios 
Mayores". 

Empezó el señor Tovar ha­
ciendo h is 'o r ia de los Cole­
gios Mayores, destac indo su 
florecimiento en el pasado pa 
ra pasar luego a anal izar las 
cansa? que mot ivaron la deca­
dencia, y , por ú l t i m o , desta­
car la Impor tanc ia de este 
nuevo resurgi r tan b r i l l an te , 
qu% t l íbe >er c u n i e r v a t í o , 

'as ú l t imas palabras de don 
Antonio Tovar. 

A cont inuación hizo uso t i t 
Ift paidbra ei excelentísimo 
señor gobernador c iv i l y jefe 
provinc ia l del M o v i m i e n t o , 
don Joaquín Pérez Vi i lanueva, 
qu ien , de una manera tan 
elocuente como bel la, se ref i­
r ió también al alcance y tras­
cendencia de los Colegios Ma­
yores. Afirmó que a éstos' les 
ha sido asignada una tarea 
important ís ima a realizar en 
conjunto, siempre ^1 servicio 
de la Pat r ia . Terminó reft-
r iéndorc a la necesidad de 
que las autoridades ayuden y 
presten su est imulo a los Co-
legios Mayores. 

I Los aplíaisus de la concu­
rrencia coronaron la elocuen­
te disertación del« señor - Pé-
lez Vii lanueva, Por ú l t imo los 
colegiales entonaron el h i m ­
no dei Colegio. 

' A ta-y cinco de la tarde tuvo 
lugar una velada ar t ís t ica , a -
la que as'st ieron la pr imera 
autor idad de 1? prov inc ia , ca­
tedrát icos, • colegiales y ou^ 
morosos inv ' tados. La S f ñ o r i -
ts Pepita Frade d i ó un rec i -
taj de canto, siendo muy 
ap!aud'da por su b r i l l a .n t iM-
ma actuación. La seño/ i ta 
Carmen Montero interpretó al 
piano un escogido p rograma, 
¿j final del cual hte también 
muy anlaudida y fe l ic i tada. 

I La Agiupación de C imara 
del Coro mixto univers i tar io 
de! SEU actuó con arreglo a 
en interesante prograraj», se­
guido por la se i^ - ia concu-
r r r üC i j con grarj mU-rés, ma i 
r.lfestado en iu \ f i r C u t n t e i 
aplausds que sonaron, 

i Como número finzf» de los 
rriagnincoi, actos organizados 
por el Colegio Mayot "San 
Miguel Arcánge l " , tuvo lugar 
la representación de» teatro 
experimental con la obra "A r ­
mando y Ju l ie ta" . 

Purifique su sangre para 
combatir estas enfermedades.-

H E R P E S • E C Z E M A 
G R A N O S • V A R I C E S 
V E R T I G O S • U L C E R A S 
R E ' J M A • C O N G E S T I O N 

A R T E f t l O E S C L E R O S I S 

r 

Para remediar esos males del odritismo 
está Indicado el Depurativo Richelet, por 
ser un poderoso eliminador de venenos 
úricos. También es beneficioso para vita­
lizar el orqanismo, debido a sus Soles 
Halógenos ae Magnesio que estimulan las 
funciones del hígado y aumentan las fuer­
zas de las personas decaídas por ta edad 

Í6 

K P W M f i V Í I R l Ü H E t E T 
I N T E G R A L C. S. 10.0^ 

I n a u g u r a c i ó n d e l j 

s u m i n i s t r o d e fluido 

e l é c t r i c o a 

T e n e b r ó n 

Ei c o n d e i t o de aye r 

[1 " 

Otro dia de concierto con 
crudeza de f r ío en la calle y 
hasta en el local , poco p rop i ­
c io , por tanto, para el caluro-
So aplauso, máxime cuando el 
cuarteto que ayer presentó la 
Sociedad F i la rmónica , vient; 
t ras una >cr\e de grandes 
acontecimiento^—grandes ma 
sas y grandes méri tos—para 

José María Vargas Zúñ iga ; el Parecer pequeño, s in que por 

I s i s l i ó e l G o b e r n a d o r c i v i l . 

q u e v is l l é t a m b i é n El S a b u g o 

El sábado por la tarde, el 
e'-celeniisimo ^eñor goberna­
dor c iv i l y jefe provinc ia l del 
Movimiento, don Joaquín Pé­
rez Vi i lanueva. acompañado 
por el subjefe p rov inc ia l , don 

S E Ñ O R A , S E Ñ O & 1 T 4 
Ko se atormente pensando 
en el Sfran de-semboiso que 
tendrá que hacer para su 
vestido, traje de chaqueta o 
ab 'hro de entret iempo. Por 
una peq-jeña cant;dad al 
mt:s le facit i tamos la pren­
da que usted desee, inc lu-
y ndo en el crédi to el i m -
p-orte de la h e d i u ' a , pues 
d sponéi^os de profesora de 
corte, asi lo desea : : : : 

C A B A L I L E R O 

Iguales facil idades 
mos a usted : : : : 

o f rcre-

RELOJES. MUCBLES. 
COSFECCIONES, ZA­
PATOS Y TOPOS LOS 
ARTÍCULOS : : : : : : 

delegado prov inc ia l s ind ica l , 
clon Mariano Aniceto Calan, y 
el secret río de la Cámara 
Agr íco la , se trasladó al pue-
b.o» de TcneLráo, donde fué 
recibido por las pr imeras au­
toridades, y en cuya local idad 
se inauguró el servicio de su­
m in i s t ro de flúido eléctr ico, 
entre el mayor ent-asiasmo del 
vec indar io , que r ind ió fervo­
roso rcc ium- i fn to a la p r ime­
ra au to r i da i de la prov inc ia . 

El señor Pérez Vii lanueva y 
sus acompañante^ se reunie­
ron después con Iss autor ida­
des locales, con las que cam­
b iaron impresiones sobre d i ­
versos prob'emas que afectan 
a l pueblo, especialmente so­
bre las obras, que para él r i e ­
go se llevan a cabo en la zona 
de Los Linares y otros asun­
tos de colonización de t ierras 
de aquel término mun ic ipa l . 

Desde Tenebrón las au to r i ­
dades y j r a r q u i a s prov inc ia­
les se tr sladaron a El Sahu-
go, donde igualmente se, efec­
tuó !a inauguración de unas 
v iv iendas"para los rpaestros, 
t ratando el gobernador c i v i l 
con las a-itoridades locales 
que en compañía del pueblo 
entero le dispensaron car iño­
sas demostraciones de afecto,' 
de la construcción de grupos 
escolares y asimismo de la 
pos ib i l idad de instalar en 
a i u e l pueblo huertos fam i l i a ­
res. 

A ú l t ima hora de la ta rde , 
el jefe prov inc ia l regresó a 
Salamanca. -

ello se reste categoría ar t i ^ t i 
ca a sus componentes y al 
con j u r t o . incluso la ú l t ima 
orquesta que oínnos—la de Cá­
mara de Viena—«ra de mayo­
ría femenina. 

Un programa selecto, com­
puesto Por novedades para 
nuestro públ ico, en el que 
g ran parte no está demasiado 
preparado para pr imeras au­
diciones—y esto cont r ibuyó a 
en f r ia r el a m b i e n t e — c o n 
obras de Weel inck, Anglebert 
y C h a r t i e r , s c coronó en cuan­
to ál éxito en la Sonata de 
la OfrenJa M-usical de Bach. 
donde f lauta, v i o l i n , cello y 
clavecín, l levaron la obra a 
una perfecta comprensión, y 
hubo aplausos nutr idos, espe­
c ia lmente admirat ivos, para 
la flautista. 

No hubo prop ina, más por 
la tardanza que por fal ta de 
pet ic ión , pues al final, como 
en todos los de obra , se 
aplaudió con entusiasmo, en 
la medida que las -circunstan­
cias de t iempo y antecedentes 
que quedan apuntadas per­
m i t í a . t • r ; - . s . 

S e r v i c i o N a c i o n a l 

d e l 

A P L A Z O S 

CREDITOS VELASCO 
RUA, 3 TELEFONO 3351 

PELETERIA AHITA 
Venta, confección y reparación d i 
•b r i gos .p ie l , teñido y abri l lantado 
Ruiz Agui lera. 2. Calleja del Candi" 

[iínm 
Lámina de cera para la colmena 
moderna, podéis adqu i r i r bien do 
precios y de excelente ca l idad, de! 

FIBKICANTE DE CERAS 
B e n i t o Hernández M a r t í n 

Cañavera l (Cácercs) 

D r . M O R A Z A 

CATEDRATICO DE CIRUGIA 

D e m - P o l l 9 l a i t l s , M I U S B 3 

Hoy, martes, día 6, . desembar­
co un nuevo vagón de nov l l i s re ­
cién paridas y próximas a pa.":r, 
e rábidas en las'montañas de -To -
rrelavega (Santander) . Para ver-
la^ y t ra tar , Peórq Sogo, Caba-
r ru» , 69 S« admiten cambios. 

T r i g o 

i e f a l u r a p r o v i n c i a l de 

Sa lama i i ca 

DE INTERES PARA TODOS LOS 
AGRICULTORES 

Hecha la . d is t r ibuc ión del 
ganado mular recibido en esty 
Jefatura entre los agr icu l to­
res que en su dia lo sol ic i ta­
r o n , y quedando disponibles 
aun algunos ejemplares, se 
pone en conocimiento de aque­
llos a quienes pudiera intere­
sar su adquis ic ión, que deben 
pasarse por estas oficinas, con 
la mayor urgenc ia , donde se 
les in formará del precio y ca­
racteríst icas del ganado. 

Lo que se hace públ ico para 
general conocimiento. 

Salamanca a 5 de marzo de 
1951.—El jefe prov 's jc la l . 

B r i l l a n t e r e c i t a l p o é t i c o d e l 

P a d r e C u c , e n e l t e a t r o 

G r a n V í a 

CONO PARTE DE LA CAMPAÜA P80 SEMINARIO 
Como estaba anunciado se 

celebró, a las doce de la ma­
ñana, en e l Teat ro G r a n 
V ia , un gran acto de exalta­
ción sacerdotal que organ izó 
la Junta Diocesana de la Obra 
Pont i f ic ia de las Vocaciones 
Sacerdotales, siguiendo la cam­
paña pro Seminarios. 

hacer su presencia en el esce­
nar io . 

I El reci tal del P. Cué fué la 
exposición más sincera de sus 
pequeños grandes detalles dd 
la vida sacerdotal, poetizados 
con esa palabra sencil la, bella 
y amable que tanto le caracte-

i r i za . Cada uno de los breves 
El teatro se hallaba mate- "sucesos" que re f i r ió , despren-

r ia lmente ocupado por un se- didos de la " luna de m i e l " 
lecto púb l i co , entre el que se —como él d ice— de su vida 
encontraban destacadas perso- sacerdotal, fueron agradables 
nalidades, miembros de las en extremo. Y no menos sus 
asociaciones piadosas, ramas composiciones, mot ivo de to-
de Acción Católica y semina- do lo reseñado, que el públ ico 
r istas, así como gran número supo recoger bien y que aplau­
de sacerdotes. Con este mo t i - d ió a! final de todas y cada 
vo la ampl ia sala del Gran una de ellas como la mejor 
Via estaba adornada con re- muostra de su- buen arte de 
posteros y flores y ofrecía un rccl tadoi ' y char l is ta, 
bello aspecto. , | El acto terminó cantándose 

El acto d ió comenzó con el h imno de la Obra Ponti f ic ia 
unas palabras, a manera de de las Vocaciones Sacerdotajes, 
saludo, del muy i lustre señor cuyo autor es don Bernardo 
don Plácido Fernández Al ler, García Bernal t . y que nueva-
rector del Real Seminar io Ma- mente recibió las muestras de 
yor. quien hizo ver a It», pre- simpatía y car iño de los con-
sentes La importancia de ayu- cúrrenles. 
da sacerdotal y p id ió una efi- La velada r e s u l t ó muy 
caz colaboración para cont i ­
nuar l a teb ra emprendida. 

Se proyectó a cont inuación 
un not ic ia r io documental NO­
DO, en el cual se recogía una 
gran parte ,de los actos cele­
brados en la Ciudad Eterna 
con mot ivo de la Definición 
del Dogma de la Asunción, a 
cuyas solemnidades asistió la 
misión española. El documen- Los reservistas de los reem-
tal fue presenciado con sumo plazos de 1927 1925 1929 y 
agrado por todos los a s i s t e n ^ ,93o, residentes' en e^ta capi -
a la ceremonia, y aleónos r H ta l . se presentarán en la Zo-
'os momentos de los actos ce- na de Roclutamlento y Movi -
lebr?dos, fielmente recogidos, l izac lón número 40,^ calle A l -
por la cámara. íueron subra- varo G;l. número 2 1 , cualquier 
yados con grandes aplausos. rlia laborable, de nueve a dos 

En la segunda narte la Scho- 'de la mañíma. al objeto de 
que manif iesten el Arma o 
Cuerpo donde fueron l i ccn - ia -

amena, 

ZONA DE RECLUTA-
MiENTO Y MOVILIZA 

CIOM NUMERO ¿0 

la Cantorum del Seminar io, 
desde el escenario, (H$cÉreta* 
mente adornado con unos ta­
pices sobre fondo negro, y d i ­
r ig ida por el seminar i ta Pau­
l ino Castañeda, interpretó "To ­
ta Pu lchra" . de José María Pe-
r is . a cinco y seis voces, y 
"A le l lu ia " , de i lwende l , a rus ­
t ro voces, acompañaría con el 
a rmonium pnr r l maestro don 
Bernardo, García nc rna l t , que 
escuchó igualmente los car i ­
ñosos, aplausos d e(I públ ico 
por las magníficas interven­
ciones. 

Finalmente tuvo. lugar el re­
c i ta l del R. P. Ramón Cué, 

S. J . , quien fué aplaudido al 

dos, con el Tin de expedirles 
su l icencia absolu 'a. 

Un pueblo sin libros es 
' como un cuerpo sin al­

ma. Leed los escogido* 
e j e m p lares con que 
cuenta la "-Biblioteca de 
Sección Femenina. 

T I E M P O 

" INCUNABLE" REVISTA DE 
LOS COLEGIOS MAYORES DE 
LA UNIVERSIDAD PONTIFICIA 

Se ha publ icado el número 
veint iocho de la magnif ica re­
vista "Incunable"», correspon­
diente al mes de febrero del 
corr iente año," edi tada por los 
Colegios Mayores Sacerdotales 

2 ' 5 gradOS ba |0 CerO I J f t ! d j la Universidad Ponti f ic ia de 
xSalamanca. I m pecablemente 

impresa y confeccionada, cons­
t i tuye un compendio acabado 
y espiéndido de toda clase de 
trabajos científ icos, l i terar ios 
y de d ivu lgac ión , que logran 
que el conjunto resulte ame­
no, instruct ivo y altamente 

i moral izador para quien se i n -
. teiese por su contenido. 

,) Entre los pr inc ipales t raba-
ios que inserta este número, 
figuran los siguientes: "Una 
carta del señor obispo de Te­
ruel sobre la defunción de Pa-
leát ina" , "Medio s iglo de exé­
res is b íb l i ca" , por f r?y Alber­
to Colunga, O. P.; "Galería de 
escr i tur istas". por V¡<Ten|.c V i -
lar y una interesante in forma-

I ción sobre el Ins t i tu to Bíb l ico 
y la Abrdía de San Jerónimo, 
de Roma. 

EL NUMERO DE MARZO DE 
LA REVISTA "CERES" 

e n Sa lamanca 

Según dafos del Servicio Me­
teorológico de Matacán, ayer 
se reg is t raron en nuestra c iu ­
dad las siguientes temperatu­
ras extremas: 

Máxima: 6*4 grados, a las 
15.50 horas. 

Mín ima: 2*5 grados bajo ce­
ro , a las 5.00 horas. 

C o m i s a r í a G e n e r a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y T r a n s p o r t e s 

ENTREGA DE TARJETAS V CU­
PONES DE ABASTECIMIENTOS 

DE FALLECIDOS 
Recordamos -una vez más a 

los. fami l iares de fal ie ' ido^ su 
obl igación de entregar en es­
ta Delegación Provincia l las 
cart i l las y tarjetas en el plazo 
de cuarenta y ocho horas, ev i ­
tando de esta manera la san­
ción que pudiera correspon-
derle por incumpl imiento de 
Cite deber. 

Salamanca 2 de marzo de 
1951.—Ei gobernador c iv i l - je ­
fe ^e los Servicios de Abaste-
c i m r n'os y Transportes, P. D. 
el secretario p rov inc ia l . 

Pládio i i o i n fiara! 
PRACTICANTE EN! MEDICINA 

Y CIRUGIA 
Calle del Je.->ús, número 7 

[ l 
ha trasladarlo su consulta a 

POZO AMARILLO, NUMERO 24 

A P L A X O S CONI CERTIFICADO DE GARANTIA 
PIDA CATALOGO ILUSTRADO GRATIS 

A PA R T . é78 
M A D* R L D R E L O J E S R O T V f t l 

Se ha puesto a la venta el 
número 177 de la revista na-
conal de economiá agrícola 
" ' eres", que corresponde al } 
de marzo actual . Como ya es 
habitual en e-ta guía agríco­
la española, magni f ica por su 
contenido y por sus or ienta­
ciones, se Inserta el indicador 
del e m p o . los mercados y las 
l a b o r a de marzo , así como 
sus secciones t radic ionales de 
in formación, edi tor ia 'es. re­
p o r t a j e ^ etcétera, s in o lv idar 
el resunum in format ivo sobre 
el estado de la ganadería y 
movimiento comercial pecua­
r io en España durante el me* 
de enero. 

Entre los pr inc ipa les t raoá-
jos cabe destacai "E l rég imen 
de l iber tsd no ha fracasado, 
los que pueden fracasar son 
los actuantes". "Un ensayo re­
lámpago cop éxi to de'paner-'). 
reguladora en España", "Lai 
medic ina en la a ldea" . "La 
economía conjunta y o rdenad* 
en Europa" y "Las plagas del 
v U i e d o " . 

* - —— - .. i r '^ 



un mu r s E M i o pin un concubso f x t í i o í d i m í i i o 

a Feria 
l e s I n v i l a E L A D E L A N T O 

C o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l a s i m p o r t a n t e s c a s a s 

P E R F U M E R I A S R E C I O Y S E D E R I A S R I D R U E J O 

TODOS IOS GASTOS PAGADOS PARA 
DOS PíRSONAS, C O N ENTRADAS 
PARA LAS CORRIDAS DE TOROS Y 
M I « P £ S E r A 3 S PARA 

OTRAS DIVERSIONES 
"Quien no ha visto Sevil la, no ha visto ma­

rav i l la . En todo t iempo, Sevilla tiene' un em­
brujo especial. Pero eii su fer ia de a b r i l , Se­
vi l la muestra al v iajero todo el encanto de 
su casticismo luminoso y b r i l l an te , toda la be­
lleza ru t i lan te de la ciudad hecha sonrisa y el 
olor enervante del nardo y el azahar, en las 
t ib ias madrugadas. ¡Feria de abr i l en Sevil la! 
Algo incomparable que usted, lector, podrá 
disírutar sin el menor dispendio económictr^ 
par t ic ipando en este concurso "mons t ruo" que 
EL ADELANTO organ iza con la colaboración 
de las importantes casas PERFUMERIAs'RECIO 
y SEDERIAS RIDRUEJO y la estimable coope­
ración de "LA UNIVERSAL", S. L., oficina 
creadora da pub l i c idad . 

El próx imo día 10 publ icaremos las bases 
correspondientes. Ant ic ipemos que será un con-
(urso fáci l de re o lver . y , por tanto, con pro­
babil idades siempre de entrar en el sorteo de 
este premio "mens t ruo " , de este premio s in 
precedentes: UN VIAJE A SEVILLA, EN SU FE­
RIA DE ABRIL, para dos personas, con todos 

E l C o l e g i o M a y o r ' ' H e r n á n 

C o r t é s " e n e l a n i v e r s a r i o d e 

s u f u n d a c i ó n -

MIL PESETAS para gastos "menudos" . Fl lec­
tor agraciado y la persona que le acompañe 
no necesitan hacer n ingún desembolso propio. 

Recomendamos, pues, a nuestros lectores es­
tén atentos a la publ icación de las bases y a 

los gastos pagados (v ia jes y hoteles de pr ime- ios detalle? que sucesivamente iremos dando 
ra y entradas para las corr idas de toros) y sobre este s in igual concurso. 

E i ! 

LICEO 

D e s p e d i d a d e l a C o m p a ñ í a , 

c o n ' l a s o m b r a q u e p a s a " 
Luís Fernánrifcz A rdav in , el ex­

quisi to poeta, y presi is ioso autor 
tea t ra l , ir?, escrito la comedia es­
trenada ayer con su estilo claro y 
l i m p i o , no exento de bellos l i r i s ­
mos. El tema del ex combat iente 
que vuelvo y halla a su esposa 
cas?.da al haberse dado por muer­
to a l pr imero, está t r a t ó l o Con 

suma habi l idad y galanura de 
d iá logo , haciéndolo interesante a 
pesar de lo conocido dél tema. 

Lns incidencias t ienen aspectos 
de or ig ina l i r iad v representé un 
éxito más para el ins igne escr i ­
tor. 

Con "l>a sombra q-ue pasa" 
despidió la compañía de Luis 
Ar robo, que reaüzó una excelente 
•labor, en unión de 

. térpretes, esTucti 
cada acto 

T e m p o r a l d e a g u a y 

n i e v e e n t o d a E s p a ñ a 

SE l i n C I M t U N I M F J 0 8 U M I T I E M P O EN E l 
Y 

se 
B. 

!r 
todos los i n -

..ndo al f inal de 
entusiastas aplausos. | 

AVícdLÁn T ó n i c o 
^ t o y EVITA V C U M 

P U i n F E I I I l i l E / 

I P ' i l V I A R E I b 
A O i l E i l t f l i-o P O / T U B A 

Madr id. .—Información del Ser­
v ic io Meteorológico nacional: 

i. r. borrasca que está atravesan­
do la península ha producido 
lluvias ó nevadas en toda España', 
con excepción de las cuencas d«l 
Miño y deí Guadalquivir. Las prr-
cipimeiones han sido- p-ánicu ár­
menle intensas en e-¡ Maestrazgo 
y copiosas en la costa catalana, 
desde la desembocadura del Ebro 
a f rontera, pues en Gerona se 
recogieron 74 litros por metro 
cuadrado-y 65 en Tarragona. 

Tiempo probable.—Se in ic ia la 
mejoría del t iempo en el Duero, 
Ebro, centro y también on Cata-
Urna y levan te , aunque en otras 
Triones aun sr esperan lluvias. 
También as probable que llueva 
on Marruecos, Galicia y más larde 
en Cantabria. (Logo»). 

LLUEVE EN BARCELONA 
Barcelcna. — Llueve intensa­

mente en Barcelona desde hace 
sesenta horas. De toda la reg ión 
l legan not ic ias eando cuenta de 
fuertes precipitacioneí), 

t n las montañas el in tcnío f r ió 
reinante impide la l luv ia, oero 
mantiene helada la nieve, que 
constituya una preciosa reserva 
hidroeléctr ica. (Logos.) 

NIEVA EN TALAVERA 
Ta lave r a . — l i a vueUo a nevar en 

este comarca. Durante la madru­
gada ha nevado en la c iudad. La 
temperatura ha descendido noia^ 
blemente. (Logos.) 

ABTJNDANVI*E N E V A D A ! 
E N P A J A R E S 

Mle re -^—Ayer volvió a nevar 
en el, puerto de Pajares, quedan-
cto in te r rump ido el tráfico por ta 
carretera d** Adanero a G i j ó n . 
La nieve raída hov y la noche 
pasada, alcanzó en algunos pun ­
tos metro y medio. 

Por i« munan^ ha nevado ci« 
'.od^ ila prov inc ia . 

Do<; b r igadas , de obreros de 
Obras Fúbi ca^ qL|P habían co­
menzado los trabajos de l impieza 
en, el ptierto de Pajares, han te­
nido que suspender los trabajos 
por la inclemencia del t iempo. 
(Logos. ) 

F L P U E R T O D E O R D U -
Í Í A , C E R R A D O 

B i i b a o . — L a Jefatura de Obms 
Publ icas comuni a esta noche que 
« causa de la ul t ima nevada está 
cerrado al tráfreo el puerto de 
Orduña , en la carretera de B i U \ 
bao a Burgos «Logo . ) 

Mañana , día 7, fest ividad de 
Santo i omás de Aqu íno , haae un 
año que fué inaugurado el Cole­
g io M a y o r H ispanoamen ano 
"Hernár r C o r t e s " , deper.d:ncia 
maier .a l y académ ca de da U n i -
\e rsk íad Mayo r de la^ Españás, 
cedido ai Ins t i tu to 'áo Cu l tu ra 
Hispánica para cump l i r los lines 
del mismo con lo-, csiud.antes 
hi ipanoat iver icanos, que c^da vez 
er> mayor numero acuden al Ate*-
neo Saímant inu . 

A l acto, que ne\r'>1ió ex t raord i ­
naria soiemn dad, as stieron los 
in in.vtros de Apuntos ExtCiioru-. 
y E-íucación Sac iona l , tmba jado -
ros del Por ú y de Bol n í a ; Encar­
gados de Kegoc.os de El Salva­
dor , Cuba y U ruguay , director 
dol In>t i tu to de Cu.t ¿r^ H spnni­
ca y todas las autoridades y per­
sonalidades salmantinas. 

Con sus magníficas insta 'acio-
nes, admi rac ión lie prop ios y ev-
traños, su nuevo e s l i ó de a rqu i ­
tectura y decoración, tantas vect^ 
im i tado , destacado en España y 
fuera de e l la , con>ti luye la piedra 
angular de este ma.gnifico renacer 
de la U n i v e r s d a d sa lmant ina, 
que propulsaron unos pocos y 
que encontró cauce y apoyo en la 
pol í t ica de Franco y sus m in i s -
ITOS, en su afán de con t i i bu i r « l 
engrandec imiento de la cu l tura 
nacional . Y este renacer mate­
r i a l , va presidido por el renacer 
esp i r i tua l , a ]a vieja usanza es­
pañola, con que se hizo aqueJla 
inaugurac ión, empezando la vida 
de'. O ) > g i o con un» misa riel Es­
p í r i t u Santo , con la ju ra ante los 
Evangel ios, tomada por el exce-
ient ís imo y r tverendís imo señor 
Obispo de te diócesis y la bendi ­
c ión c'e por éaffe dei Co leg io . 

El Colegio Hernán Cartés, con 
solo un í n o de v ida , ha sabido 
i m p r i m i r u n sello espec ai a to­
das 'Sus actuacioi ies, y cón pe­
cul iar Cstüo, nuevo y t rad ic ional 
a un t iempo, jeslá remozando 
vieja.s costumbres con el a i re es­
pañol e intornacional a la par 
que d h t ' n g u e ya a sÜ^ colegia­
les, los "co r tesanos" , inconfun­
dibles en e l ambiente de da U n i ­
versidad salmant ina. 

En el aniversar io de su funda, 
c i ó n , ei Colegio ,se adh tíne cor­
porat ivamente a los actos (fue la 
Univers idad organ izó e n honor de 
Santo T o m á s , patrono de la' c la­
se es tud ian t i l , r ind iendo asi ho-
mena'je univers i tar io al Doctor 
Angé l i co . Y aj p rop io t iempo, 
celebrará su aniveisar io con una 
serie 'de actos que se ajustaran 
al s igu iente p r o g r a m a : 

í , 1.9 Mar tes , día 6, a las once 
de la noche, S( renata, con inter^ 
tenc ión de ,!a Tuna de los cXiros 
Un ivers i ta r ios . 

2.2 Miérco les , dia 7, a l a s 
diez de la "mañana, misa rezada 
en la ig l í s ia de Sanct i -Sp i r i tus , 
par roquia l del Coleg io . 

3.2 A las 12.30 de la maña­
na, pan ,do do baloncesto, entre 
C] equipo del Colegio y el de San 
Bar to lomé, en «1 campo 'e la 
A lamed i l l a , d sputándosc el trofeo 
del Colegio Hernán Cortés. 

4.s A las dos de la tarde, a l ­
muerzo ext raord inar io en e! Co­
leg io , con asistencia de las auto­
ridades que integran Ja Junta de 
Pat ronato . 

5.2 A las cinco de la tarde, 
par t ido de fútbol entre el equipo 

C . P O L O 
Enfirmedades de la muJer.-Partt» 
Cwisulta de 12 a 2.-Teléfono 2613 
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de] Colegio y e l de San Bar to lo­
mé, en e' campo de E l Ca lvar io , 
disputándose ei t rofeo del C ü ' t 
Sio San Bar to lomé. 

6.2 A las ocho de la tarde, 
• no de honor en los salones del 
Co leg io . 

Fundado 
en 1883 

M a r t e s , 6 d e m a r z o d e 1 9 5 1 

1 1 M . L o j e n d i o 

p r o n u n c i a d P r e g ó n 

d e l a b e m a n a S a n t a ta Oúy Mol le t , ha in fo rmado 
. . . presidente Au r i o l que acepta 

s e v i l l a n a 

6UY MOLi iT SE PRE­
SENTARA HOY A LA 

ASAMBLEA 
P e d i r á e l v o t o d e c o n f i a n z a 

p a r a f o r m a r G o b i e r n o 
prohombre social is-

al 
París — E l 

Sevil la.—En el teatro San 
Fernando se celebró ayer , 4 , 
el p r imer acto relacionado 
con la Semana Santa, en el 
que pronunció el pregón de 
la misma el catedrát ico de la 
Universidad sevil lana don I g ­
nacio Marta de Lojendio. D i ­
jo que la Semana Santa de 
Sevilla es rJn poema de Fe, 
Esperanza y Candad. Definió 
luego lo que es el dolor , que 
a j hace^e fecundo se convier­
te en alegría y en ese dolor 
está la raíz de la a legría se­
v i l lana. Habló luego de la Es­
peranza y de la Caridad, co­
mo vir tudes dej a lma, y tuvo 
alusiones para la paz mun­
d i a l , cal i f icándola de preca­
r ia en la actual idad. La palo­
ma de la paz por mucho plo­
mo qate C<»n*ia ella se t i re 
d i j o el sen.)/ Lojendio—no se 
abat i rá miontras quede en 
pie un solo C r t r i p a n a r i o sevi­
l l a n o d o n d e cob i jarse. 

En la p:»ite final de su pre­
gón , el señor Lojendio habló 
de la concepción de la v ida y 
de la muer ta y d i j o que la 
muerte es la concepción sevi-
Pí-na de la vida La r.-'ueríe 
—añadió—es la medida de las 
cosas y se equivocan quienes 
no supieron o saben med i r l a . 

¿ncargo ;te const i tu i r nuevo Go­
b ierno. 

Anunc ió también que mañana 
hará una declaración en la Asam­
blea en pet ic ión de un voto de 
confianza para ser aceptado como 
p r imer mmis t ro . 

Para conseguir la aprobado \ 
Mo l l e t necesita 311 votos de los 
519 de la Asamblea. 

En los circuios polít icos se d i ­
ce que no logrará salir t i i un fan -
te . (E fe , ) 

V a l l a d o l i d c o n m e m o r ó , e l 

m i n g o , e l a n i v e r s a r i o de ^ 

f u n d a c i ó n d e l a s JOÍÍS la 

A s i s t i e r o n r e p r e s e a t a c i o n e s d e l a 

l a n g e s c a s t e l l a n a s 
s h 

Valladolid.—Se ha conme­
morado el XVl l aniversar io 
de la proclamación púbWca 
de Falange Española de las 
JONS, efectuada el 4 de mar­
zo de 1934 en el teatro Calde­
rón de la Barca, desde cuyo 
escenario se d i r i g ie ron pot 
pr imera vez a los. españoles, 
después de la un ión , los fun 
dadores de ambas Organiza-

ciones, José 
rno Redo Antonio 

1 «lesma R a m o . r ; ^ ^ 
a lo* acto? • ^ - 1 

LA VOZ DE SU SANTIDAD PIO Xl í 
La esoucharéis el próximo domingo, salmant inos, 
dedicada a los Sindicatos españoles, por especial 
d is t inc ión del Papa. Acudid todos, 
fami l iares y compañeros, 
ñaña, al convento de San 

con vuestros 
a las doce de la ma-
Esteban. 

VaUadoiid g t a ^ i ^ ; 
afiliados de 16S n r0ro ^ 
Provincia y d e ^ ^ e í 
casteilanoleonesa ^ " c j 
^ .íefes p rov inc ia l ^ 
Sovta. Avüa. L ^ p * . 
y Sona, y otras d J ^ n c i , 
rarquias. También 5 
presentada 
de la 

E l P a n d i t N e h r u d e f i e n d e l a p o -
« M i * ¡ Paníeón de Onésimo Red 

l í t i c a c o r e a n a d e s u G o b i e r n o a > * e y 

J a P r i m e r , u J 
Fa^nge madr i ief i N 

Dieron comien2o ¿na-
con una misa en el ^ J ' ^ 
nacional de la Gran ? ^ 

Después de la m?sa j ^ -
raiqutas y a u t o r i c J ? ^ 
trasladaron al cementer i? ' ^ 
n lc lpa l p . r , r j ^ ^ 
ofrenda de coronas 

LOS PELIGROS QUE AMENAZAN A LA INDIA 
ESTAN PROVOCADOS POR LOS COMUNISTAS 

por los comunis-• Bombay.—El jefe del Go­
bierno Ce la I nd ia , Pandi t 
Nehru, ha declarado que los 
dos pel igros gemelos que 
amenazan a la Ind ia están 

SOLO LA VERDAD CRISTIANA, ENSENADA POR ROMA, HACE 
LIBRES A LOS TRABAJADORES. LOS SINDICALISTAS ESPA­
ÑOLES LUCHAN POR ESTA LIBERTAD 

El domingo, 11 de marzo . Su Santidad d i r i g i r á 
un mensaje radiado a los Sindicatos españoles. 
Escúchalo a í& UNA de la tarde. Acude a los 
actos que con ta l mot ivo se celebrarán a las doce 
dé la mañana en la iglesia de. San Esteban (Pa­
dres Dominicos). 

provocados 
tas. 

El p r imer min is t ro rechazó 
como sin sentido una suge­
rencia de que la4India patro­
cine un tercer bloque de na­
ciones asiáticas en relación 
con la d iv is ión entre el este 
y ei oeste. 

Al defender la pol í t ica co­
reana del Gob ernó, d i jo : "He­
mos seguido una clara po l í t i ­
ca con respecto a los aconte­
c imientos. De haber sido 
acertada o desacertada la his­
tor ia decidirá esta cuest ión" . 
(Efe.) 

mañana se celebi6. u , e, ' , | 
t r o Calderón de la Barca m 
acto conmemorativo del huJ 
tór ico 4 d . marzo de 
con la intervención del vice! 
secre ario de Secciones 
miembros de la Junta Polui 
ca. do,r, Manuel Valdés Larr». 
naga, y el consejero nacional 
y jefe provincial del Moví-
miento de Va lladolid, ^ 
Juan Alonso Villalobos. 

Al f inal se cantó el "Cara >] 
, Sol» y se diero,n "Arribas 
España»* y v i va * a Franco 

pal • 
pie 
SÍOI 

jen» 

sil. • • 
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TERCER ANIVERSARIO 

D . " m a n a a e i R o s a r i o 

A i * t e a g « a H a r n á n d e z 
Celadora del Apostolado de la Oración, Hi ja, de María, de la Asociación 

del Santísimo Cristo de la Buena Muerte 

QUE FALLECIO EN ESTA CIUDAD, E l 6 DE MARZO DE 1948 
después de recib i r los Auxi l ios Espir i tuales 

y la Bendición de Su Santidad 
j . r 

D. E. P. 

t í a , doña Rosalía Hernández; 
y Fabián; sobrinos pol í t icos. 

Sus desconsoladas hermanas, Juana y Luisa; 
sobrinos: Mar ía, Catal ina, Rosalía, Encarnación 
pr imos y demás fam i l i a . 

Suplican a sus amistades una oración por el eterno descanso 
del alma de la finada y asistan a las misas que se celebrarán 
en la parroquia de San Sebastián, Padres Jesuítas, Padres Do­
min icos, Padres Capuchinos y el a lumbrado en las EsCiavas, 
serán aplicadas por el títerno descanso de su a lma. 

(Arenas) 

FERNANDEZ CUETO 
EN EL INSTITUTO "III 
¡ CIA DE MEDRANO 

Hoy, martes, día 6 de mar 
zo, a las cinco de la tarde,di|ftrma 
rá un reci ta l poético en el 
la magna del Instituto Femé 
niño Lucía de Medrano, 
eminente recitador Fernánde 
Cueto, que presentará obra 
de Schil ler, Rubén Darío, Lop 
de Vega, Juan Ramón 3\mt 
nez, Pemán, etc. 

Quedan invitados los profp 
sores, alumnos y público ei 
genera ' . 

SERVICIO ESPAÑOL Di 
MAGISTERIO DE 

SALAMANCA 
Sor 

Perió 

ttiaie: 
Wbra 

Se pone en conocimiento * Tun vj 

Mr f 
m 
tea 
tí fue 
rts. 
En 

tíecto 
prome 
C*ie 
É id 
•llimc 
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far 
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tonfir 
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dos de » los señores maestros 
cap i ta l , que hoy , dia 6, de C 

seis de la tarde, pueden I* 
emolumento * 

- I 

*rra( 
^nte 
fin 

a 
efectivo el. 
hab i tac ión . 
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P o r el R Ü M I R O N T E E b b I S M. Z P C H f l R I f l S 
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b f l D U P b l C I D f l Q E N L f l G U E R R A F R I A 

E n P o l o n i a y C h e c o s l o v a q u i a . - L a t e o r í a l e n m i s l a s o b r e , l a a v e n e n c i a . - L a n u e v a 

é t i c a m a r x i s t a e n l o s c o m p r o m i s o s i n t e r n a c i o n a l e s 

(Continuación) 

Asimismo, .'a dupüci tk id soviética y la extraña moral dad pre­
sente en todos los acuerdos firmados con ios tote fuera quedó pa­
t e n a en un hecno que ceamos se reveja aquí por pr imerai vez. 
E l i rc i t lente es. a nuestro j u i c io , la prueba fcanciíwyente de la 
ins incer idad fundaimental del Kreml in en todos -sus trato^ coa 
Estados Unidos. Éüo Sitúa también el documento de Yaíta bajo 
una nueva y dlfeiente l uz , con lo que v i r tualmenle quedaríamos 

justif icados si arrojásemos dicho acuerdo a ! eesto de ^os pape­
les y prescindiéramos de él tota lmente, en lo que respecta a to­
das sus implicaciones p^ra el mundo oie la pos tgue i ra . 

Por aquellos días de Varita, un {grupo de agentes bolcheviques 
presididos por Eduardo Osubska-Morawski, Boleslaw Bierut y 
Rola Zymiersk i , hacían en Lub l i a las veces jefe un comité de 1«-
beracióa nacional y, desde el 5 de )eneio, como un gobierno 
r¡.conocido por Rusia. Por nuestra par te , af i rmamos, slín lugar a 
equívocos, que el Gobierno de los Estados Unidos, como se es> 

presó el Secretario de Estado, Edward R. StetUinius, cont inuaba 
"manteniendo relaciones diplomáticas formales con el Gobierno 
polaco en el ex i l io , que residía en Londres" . 

En "Yaltaj, StaJin se compromet ió a demoler lia {estructura de 
barro de la "au to r idad gubernamental pok i ca " , que éJ mismo 
había creado, y a descomponer su Gobierno de peleles y a cons­
t i t u i r una nueva y más representaitiva autor idad democráiSca. 
Puso su firma al acuerdo que ataba de Valta, que est ipulaba que 
" e l gobierno provisional que (ahora funciona en P j l o n a . . . sería 
reorganizado sobre una base democrática más amp l ia , con Ija 
inclusión de jefes democrát ips de ¡Polonia misma y de jefes po­
lacos i^sidentes en el ext ranjero. . . Este Gobierno provisional: po ­
laco de Unidad Nacional se habrá ¡de comprometer a efectuar 
deccionfes l ibres y sin ' interferencias, tan pronto como sea po ­
sible, basadas en el sufragio universal y en la votación secreta. 

"En dichas elecciones — a ñ ^ t i i ^ el acuerdo— todos los par t idos 
democráticos y aní inaz is tendrán derecho a pa r t i c i pa r y presen­
tar candidatos" . ' 

La publ icación del acuerdo de YaMa 'creó un pánico en L u b l i n . 
Se reunió el gabinete y Niko la i A. Bu lgan in , ei irepresentante 
personal de Sta l ln en LubHn, ,fué j invi tado a expl icar la extranseí 
ccntradicción entre la seguridad «dada po r Stalin a sus peones 
de que ellos eran el único gob ierno <íe Polonia:, y sus compro­
misos con Roosevelt y Chu>ch¡JI 

En aquella época, Bulganin no era ¡aún e l poderoso t i f iembrd 
del Politburó que lo es ahcr.a Pero su est ie l la ascendía ráp ida­
mente, especialmente desde los días en que dssempéftó cérea 
del mi r issa l Zíiukov d cargo de comisar io pol í t ico (deli E jé rc i to 
Rojo y de "observador" personal de Sial in cerca del referí )ílo 
mariscal . 

Bu lgan in , aunque, hombre con talento de profesor y de g ran 
fuerza persuasiva como orador, se víó sorpredído y s in fes* 
puesta que dar ante ^os hechos r e a l í z a d i s en la conferencia de 
Yalta. Confesó que no tenía explicación a'guna que poder ofrecer, 
y promet ió coger el avión en seguida y conferenciar con Stal in 
para logriar el necesario esclarecimiento de las cos?s. 

Stal in estaba más que d'spuesto a achararlo todo. Autor izó a 
Bulganin para que di ier t a los comunisitas de Lub l in que el 
acuerdo .de Yalta no era siso un compromiso tempora l : lo que 

la histor'aw Aseguró a Bu'i?an 
ularia 

Lenin llamó un " z i g - z a g " en 
que después Üia promesa hecha a ios polacos de Lublín an 
su promesa a Roosevelt y a Churchi l l . 

Bulganin voló a Lubl in con el mensaje. Di jo , efectivamente, 
(y volvimos a escuchar sus palabras a través de uno de los honv-
bres que estuvieron píesentes co ipor i lmente cuanjío h-*10 en 
aquella grave conferencia secreta):-

"La declaración de Yalta es como un trozo de papel cualq"1^ 
ra . Era preciso satisfacer a Roosevelt y Churchi l l , pero n0 ^ 
petaremos e l acuerdo. Seguiremos adelante con nuestros P,anî 'í 
tales como jes han sit io expuestos por el Gran Stal in. Les doy ^ 
paSabra de que ho Cenen nada que temer. Ustedes serán 
bierno de PotonSa, cualesquiera que sean los resultados de ^ 
elecciones y pase lo Que oase mientras tanta. ¡Constancia 5 
en. S t a l i n ! " 

se eff^ 

pase lo que pase míen tías ta 

Aquella entrevista de Bulganin y los polacos de LubRn 
tuó el 17 de febrero de 1945. Hacia exactamente cinco dia^e;(i 
Jonathan Daniels, uno de los ayudantes del presidente ^ ^ ^ ^ 
ciió a conocer al pueblo americano desde Washington fa ^ 
ración de Yaíta. Asi que, a los c inco días, Stalin ^ J ^ n s s r 
fundamentos mismos sobre 'los cuales se suponíai H58 a e 
la colaboración postbélica entre el Ocá'dente y el O 1 ^ " ^ ' . ^ ^ 

La estudiada hipocresía inherente en todas las 
dadas por los bolcheviques a Occidente puede í^61'31"5* 
talmente apoyándonos en oíros dos informes. Los reCll,'45( * 
paradamente: uno en 1946, de P raga ; e l otro, $n 1 
Budapest. ' ^ 

_ ,. . . p^tranie 
En dic iembre de 1946. e l renoi^brtatío corresponsal _^ (a en-

Leo Lan ia , fué a Praga con una misüón especial; que le ^ aieíi 

«iói 
•«Ciói 

comendado una organización de Nueva York que 
dia a mil lones de personas desplazadas de sus patrias, 
aún en aquel entonces 

entonces 
pr^a ^ 

«>iUa 

:- k 

^ t 

\ 
\ 
% 

Su Pr 
una ciudadela de la dem0craC!Lalrf ' c " 

Bidente del Consejo, comun'ista, el jov ia l 
Klement o o u ^ 

considerado, aun dentr© de nuestras organizó':>neS. n,ás «'e5' 
mación secreta, como un "bolchevique moderado que Ja 
t ru i r ía la democracia de la Rpeública checa". .inuará) 
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